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CIFRt\DO 1rg 364 

.sun c i6n , 14/15 abril de 1943 

el Señor Ministro de Exteriores 

Buenos Aires 

43 .,..,. He sido informado que el J,ü.n.ist:eo 

de Bolivia entrevistó al Ministro de Relaciones =xterior es 

a obJeto de concertar entreviste entre los Presidentes de 

Paraguay y Bolivia. en Villa Liontes . La entrevista se reali ­

zaria dentro de unos tres meses y a f'in de que des.apa:r"ezca 

la desconfianza y recela por la declaración de guerra Boli -

via . 

La iniciativa se atribuye al Canciller 

Ello . Parece que en e.sa entrevista se convendr:Í.a la cons ­

trucción camino desde la regi6n de L6pez Def'ilipis hasta 

Villa r,¡ontes . 

Castiñeira.s 
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unci ón , abril 21 de 1943 .. - ,..0 

Señor Ministro: 

¡-
ter 
1\ll 

"11' .. 

n 

Tengo la honra de dirigirme a V . E. 

para remitir junto con la presente a esa Ca.r..cille-

ría, un recorte del diario · L YO de esta 

Capital, en la fecha, y a raíz de la 

invitación del Presidente Peñaranda aih Primer Ma-

gistrado paragueyo , general Morínigo , a visitar 

La Paz en su pr6xima gira . 

Esta invitaci6n del Gobierno de 

Bolivia al Presidente Mor!nigo fué puesta en co-

nocimien to de V . E . por esta Er:lbajada recientemen -

te, por lo q_ue me limito a enviar e 1 reverte a lu­

dido a título de información. 

Aprovecho la oportunidoo para re-

novar al señor tro las seguridades de mi más 

alta y distinguida consideracióna 

Buenos Aires , abril 27 de 1943 • 

.Acúsese recibo. 

A S . E . el señor Ministro de Relaciones Exteriores y Culto , 

Dr . Enrique Ruiz .Guiña zú .-

BUEUOS AIRES 
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Cochc.bamba., M&yo 4 de 1943 . 

Seríor 

Por conceptuar de político,me 

pernito a.comparí&r a la presente,una copia de la car­

ta que el Dr.Vemetrio Canelas,Presioente c.e la Cáma-

ra de Diputo dos de la 1\fu.cion,d irigio al Fxc .JJresiden­

te lá. henÚblic& Gral Fnriq_ue t>eñaranda,la cual ha cir-

culado nor haber se prohibido su nu-

blicidad en la prensa neriodística de l nais,por e l Go-

bierno. 

Saludo al E:eñor Ministro,con mi mas alta y 

distinguida 

F. G. Sér1iento . CÓn ul . 

lluenos "i¿! . .ayo 

nCÚSvSO recibo. -

t ae 1943 .-

A. S. F. . el Sr 11inistro de ... 'elóciones r::-tcriores y 

Culto,Dr . Fnriq_ue Ruiz Gui:fiazú . 

_ Bur.nos Aires . 



Pr e si dencia · 
-' la 

• 

H. Cáma r a de Dip,tados La Paz , 9 de a b r il de 1943o 

A su Exc e l enci a 
el s e fior Pr e si dente Con st i tucio nal de l a Rep6 b: ica , 
Gene r a l Enr i que Pefiaran da C., 
Pr es e n t e . 

Excmo . sefi or : 

En l a vi si ta que e l 7 del tuv imos ei hono r de 

ha c e r a V" Ea el se fL1r Pr e si de nte do::. Con :;_¡ reso, Dr " Waldo Be l oo nte P':lo l 

y e l i n:ffr•as crito, cump limos ya con el debe r de comunic sr al Gobie1 ·no !as 

obse rvaciones de carácte r con s tit uc i ona l y pol Í tico q ue s ug i e re l a 

rat or i a de gue rr a • que en aqu e l moMe nto no habl a ll eg a do aun . a 

pues ) e r a so l o una suge st i ón del Con s ejo de De fe ns a Na c i ona l, Debo con ­

fesa t qu e a l sal i r de a qu e l l a entr ev ista , me la es per a nza de que 

tal decl a ra tor i a no se r i a aun lan zada y que el Gob i e r no se da r í a al g6n 

para estudiar e l caso y sondea r e l c r it e ri o de lo s Est ados a . . . 
...... qti .i enes afec t a d ir ect a e indi r ect s.nen t e . i·;le asi s tía , ad eraás , la impre -

sión de nue l os a r guoe ntos qu e l os sefi ores Mini s tro s de Rel acion es Exte ­

riores y de exo u s ieron en aq ue l la r e unión en a poyo de l p r oy ecto , 

no e r an de naturaleza capaz de h abe r ll eva do el con vencimi e nto a sus 

propios e sp l ritus . El decr e to de de cla r atori a de gue rr a exp ed i do , 

s i n emba r go , a ) os poc os inst ant es de hab e r nosotros abandona do e l pala­

ci o de Gob i e r no , 

..._ 

La de t erminación del Gdb i e r no ha sid o r ec i b id a , co mo e r a de es pe ­

r a r, con ext r a fieza y e s t upor por l a ciu dadan .ía . bo liviana . Po r lo s :nedios 

de i nfo r mación que ti ene e l debe V. E . sa be r q ue los anu ncios 

qu e se lanz2ron l a ta r de de l 7 los d i a rio s y por l os fu e ro n 

r e c i b i do s e n me dio de s i lb a tinas ce los p Úb l i cos concuFr e nt es . 

Cr e o q ue e s un de be r in e xc usab l e de mi pa rt e , e n r e s gu a r do de las 

a tri bucion e s de l Cong r e so, una de cu yas r ana s pr es ido, r e it e rar por e s ­

c ri to las obj e c i on es que y a h ab f a io r pul ad o de viv a voz r e s pe ct o a es t a 

gr ave r e so l uci 6n del Gobi e rno de v. E. 

Seg 6n nu e str a Cons t ituciÓn: e l P.E. ca r e c e de faculta d par a de c l a ­

r ar l a gu e r r a . So l anen t e e l Cong r eso pu ede hac e rl o , "a pe di do" de l Go­

b i e r no" Ell o qui e re de ci r que un caso de tanta tr a sc endencia e stá suj e ­

to a foroas e sp e cial es; r eq ui ri e ndo e l consorcio de l os Po de r e s . No s i­

qu i e r a e l CDngr e so, aunqu e deposit ario de l a so be ran í a na cion a l , pu e de 

to ma r l a in i c i a ti va de una dec l ar Et o r i a de gue r r a , s i no que un pe dido 

deb e se r f or mu1 rd o por e l pod e r a dm i n i st r a dor . Una ve z que l a gu e rr a c n­

t r afia e l sacrificio de l a v i da mi sma de los hab it ant e s de un pa ! s y de 
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la f e l icid a d d e hogar es , e s pr e ci s o q ue con s t a t a r sc , ant e to ­

do , qu e hay int e r e s e s vit <'l :;s de l a. é. ción pues to s en ju· go y que , a l n is ·· 

mo tt eo9 o, la vo l unt a d de l p ue bl o cs t6 de cidi da cun9 lir t a l es sacrifi ­

cio s , No e s posibl e ad o itir q u 2 un Puct lo pu eda se r ll ev ado. a una gu e ­

rr a int e rn a ciona l, po r un si np l e de l Pode r Nues tr a 

hi sto ri a , aun cuando ric a e n y abu so s de l os no 

p r c s e nt 2 nin g6n e j emp lo de c la se . 

Ci e rto e s qu e 18 f 2cu lt c:· d de dc cr .¿ t a r l a no viliz 2c·ó n 2s tf r ese r ­

vada po r l a Ley de l a l C2n it tn que es e l Pr e ­

si da nt c de la Rcn 6b lic a ; s e sob r ec nti c ndc.ouc es t a movilizaciÓn e s 

un2 con se cu e ncia d e 12 de c l ar a t ori c- cle l es t ado d, IJ UCrr a . Por ta nto , las 

at r ibucion e s s cfi a l adas en lo s a rtf cu l os 58 y 59 de l a L¿y , cn tr r n e n ju e ­

go sole. mcnt c cu r. ndo e l Cong r es o h<J dcc l a r c;do l e:: :J-Uer ra . 

El s e ftor f .ini s tro de Ex t e rior es , e n l a circul a r diri g i­

da para conoc i mi e nto de l os gob i e r no s ha e l pa so 

como de stin a do a ''acr c c cn t r r l a n ro duc ciÓn de min e r a l es es tr r t6 g icos e 

impulsar l as ob r as de co mun i c2 c i Ón e l ti ene empr e n d idas y 

de b e empr e nd e r de inm ed i e to , e n un vas t o p ro gr c:na de fe rr oca r!il cs , ca ­

mino s , y si s t emas de nEv.ga ciÓn f l uvi a l y a 6r ea en l as r e g i o­

nes min e ras , pe trol e r as y gu,n f fc r as , 2s Í c on o lo s a .i no l ant a rs c 

-:J'" r c i mpu l sa r e l d;:;sc:rroll o de l r.s inr'us tri as 2] r ope cu 2. r i2s 11
• , 

El señ o r i·;ln i:> tro de :Iob i ' !'n o , ;;o r su pG.rt .; , hcb l Clndo p<:.r c: lo s 

d i c: rlo s , de c l sró , a ve z , que i n t eg r r l se a 

r eg l ane nto s ll ar1ando bc n dc ra s & que pu eda n 

p r cs t 2 r sus se rvi c io s de nt ro de l rs ?C tivi dadcs i ndus tri - l cs y e l des a ­

rro l lo de l p l an vi a l y ag rop 8 cu a r ío 11
, 

e l Ic hvzo , J e f e de l Wayor Se nc r c l , ha 

d ic ho : " En cu2nto 2 l r 1ovi ll z2 ción s ol o pud o r12n i f es t a rl c s q u 

e s t a no se r e a 1 i z rr 2 de i nm e d i 2 t o 11 
• 

Aun que es t a s de c l a r rc i o nes s i do for nu l Pdas con l a o l ausibl e 

in te nción de ll eva r 12 l os c í r culos de 

amb o s mundos , not 2r qtt· , oo r momento , no noviliz a r enos 

nu e str as fu e rz as en fo r na i nt eg r a l y que , en to do c aso , nue str 2 movili ­

z c, ciÓn t c ndr2 s ol a:"1c..nt 8 f i n ·s in dust r i< l es y e:.g r opc c uc.ri os , no <:: s posi ­

bl e r E: fr en2. r un rfJ.oVi T: i sn t o d<.: so r pr .se , a l v e r n u -..; e l -:;.ob i c r no no se ha ­

ya da do cu e nta de l esca rni o a q us ha s i rto exp ues t o e l nomb r e de Boliv i a 

e n e sto s r1ome nto s t a n g r a ve s de l a h i s torl c hun 2na . 

Si es ju s to y to do s lo s bo l i vi a no s or a cti q u e n 

e l tr r b c jo 2n s us d iv e rs a s for nas , pr r a que lo s {n d i ce s de nu es tra p ro ­

ducción se a c r Gcl e nt en , e. l ni ve l de l as de es t e 

po de mo s cor1o una cos a co np2 ti b l e con nu es tr as ins ­

t 'tucion c s y c on l a lib e rt ad hur1ana , qu e e l de gue rr a haya sid o 

r cbusc c: do por e l Gob i r rno n ancj2 r l a s a ctivi dades priv adas como 
111 
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de gu s rr 2 , Esta cte l Gob i 2 r no e s trnto mfs cx tr rña , 

cua nt o e ll a ha sid o 2 1 p8r c c 2r , parE co ooc r a r al tr i unfo de l a 

justi ci a , de la sob e r [n f a y de l2s in s titucion es 

E l d e l Gobi e r no e n e l 0c l a pr iva d a es c on ­

tr 9r io a l o r den c ons t ituc i ona l, ya q u 8 l os o r inci n i os dL l a i n­

dus tri a l y de l a li b e rt a d coM2 r cia l cs tfn consa g r Edo s po r e l a rtf cu l o 6° 
de l a Con s ti tu ci6 n . l 2s e xp e r i e nci a s q ue t e nemo s sobr e r l gunos 

a cto s de intro mi s i 6n de l Gob i e rno c rr e l s i st zna p r e cios d e nu e st ro s 

pro duc t o s de c xport a c i6n , c orno e l -c s lr ño , l a goma , e l wo l f r arn , no pa r e c e n 

s e r muy a l e n t ad or a s, Es op i n i6 n de os rsonas qu e s i gue n d e c e rc s e stos ne ­

go c i os que l a r ique z c:, bo li vic.ne . hab rL:;, sido m::; j o r de f e nd i da r:1<m t c ne r s c 

en vi gor l a li be rt ad industr i a l, 

pued e d e c ir s e que l a 
. , 

2CC10n 
1 

de l Es t <J do , e n lo t oc ant e a l 
, . . 1 1 r e g 1me n s oc 1a ! o s e e , a as con d icion es q ue deben e s ti mula r l a sa l ud y 

la e f ici enc i a d e l t r ab a j ad o r bo l i vi a no , a utoric e n a e x t e nd e r, bajo p l a li ·· 

c i e nt e de i nme d i at a s me jo r a s , e l r c dio de at r ibu c i on e s d e l Gob i s r no . 

Cuando l as in dus tr ias , s u r cci 6n p ro p i a , no acr e ci e ntan sus 

r e n dimien t os , es du do s o qu e e ll os s e r po r un a introm i­

s i 6n milit a riz ada de l Gob i e r no , 2 m6s de constitui r e l l o una o fe nsa in a ­

cep t ab l e a l a dig n i dad huma na . Ca da qu e viv e de su t r ab a jo y qu e 

eó n e l de s u f r e n t e l a pÚb lica , me r e c e qu e s u li-,....-_.. 
---- .. i nd ivi dua"! s ea r esp e t ada , El l l amami ::- nto b<' j o b 2n de r as y l as demás 

ob li ga ci on e s de sa ngr e y de v i da conpo r ta un cs t a dc de gu e r r a , so l a ­

me nte ri gen y p ue den a c e p t a r se , e n s e rvicio de l a e xist e nc i a n a cion a l , 

c uand o l a l a e l t e rrito ri o o e l hon or d e l a Naci6 n 

han si do pue s to s en pe li g ro . 

Pt r t an te, no e s pos i b l e con au c l a s n e c e s i dad e s de 
., ' 

nu e s tro s p ro g r e so s indus tri a l e s y a gro pe cu a r ios ha yan sido t r a {das d e l os 

c abe ll • s pa r a ju s t i f ic a r l a de cl a r ator i a d e gu Grr a . 

a lc ances d e l a de cl a r at ori a de gu e r ra de t e r mi nados por 21 De ­

r e cho I nte rnaci on a l , s on , e n e l ca.so :::spc ci 2 l cr cc:do por s l Go b i:: r no bo ­

e n ex tr e mo confusos , de l 2 s con s ign a -
, 

das e n l a cir cu l a r de Ca nc il l e r1a a que h e La s e x -

t r a nj e r as no e x a ctam e n t e si So l i vi a ha un a cto de p r o ­

yeccion e s int e rn a cion a l e s , pa r a a s umir l 2s funcion a s d e un b e li Je r a nt e e n 

l a g ue rr a in t e rnac i on a l, o s i s u a ctitud s e contr ae a pa r a s f e l 

empleo de c i ertos o r den in t 2rno , pe r a su s p r og r e sos 

ind u st r i a l e s y ag r o pe c uarios , Por t 2n to , e s t a s No ci one s v a c i l a r6n an t e s 

de ap lic a r a Bo li v i a l as r e g l a s qu e 31 De r e ch o Int 8 r n a c i on a l f i ja pa r a 

be li ge r a nt e s e n l os casos d e Ci e r to es qu e le s aco n­

t e c im i e n to s de l a h i s t oria un ive r s?l r e ci ente , h a n pe rt u r bado y 2 Jas no r ­

IJ<@S cl ás ic as de l De r e c ho I nt e r nacio md , po r qu e e l se ha v i sto fr en-
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t e a no de cl 2r 2da s, que 1 s in 8mb a r go , han c r s ad o es t ados de f a ct o 

de pr opo r c ion ss ex t ens Ls , Fr e nt e a Cancil l c rf as ha n 

adoptado r cg fme nc s de eme r ge nc i a , e n r e sg ua r do de l os p ri nc i p i os de l a ne u 

tr a li dad y d e l a be li ge r anc i a , Pe ro, caso bo l iviano una nov J dad 

in s Óli ta , pue s, pone s r b r e e l t ap e t e un a s itu aciÓn de gue rr a dz c l a r a da , 

gue r ra de cl a r ada , cuy os a l can ces s e n r oyc ct an e n e l d e l a 

po lfti cc int e rn él de l a l'J t' ció n dc cl arcn t e d :::., gue r r a , . 
De t odos modos ; l a de cl a r a to ria de gue rr a po r pa rt -.2 de Bo l iv i a , c:-·· 

lo ca a l os Es t adps ri be r e ños de l a cos t a occi de n t a l de l Pac í f i co e n una s i 

t d 1· d L ·' d t t 11 1 i uac1on e 1c a a . a e z s os pa 1s c s , e n cuan o e a s e r c _ac o -

na con e l come rci o d e impo rt aci Ón y e xp ort ac ió n d t la N2c i Ón de 

l a gu e rr a , c s t fi e xpue st 2 l e ag r es i ón de l as pot e nc i as d8 1 Ej e . Corno Bo l i ­

v i a s e e ncu e nt r a e n 1& imp nsi b ili d2d de as umir pc lig e r anc i a of e nsiva n i de · 

f e ns iv a e n ese c ampo , e s na tur a l q ue t e nga qu e p nnc r se e n conc j e rt r con 

los Es t 2dos Ch il e y e l Pc r6 , pa r a de f e nde r su c ome r c i o . 

De su po ne r e s q u8 a l guno s de ofensivo y dc f e ns iv 

a l S in l a ac og i da que s e h8 

tia de cm a•yc ll as Nac i r nc s a l a dec l a r a tori a de gu err a , d i s t a muchc de ccn· 

t a l supos¡ ci6n , 
¡.. 

En r e sume n , s i de l b0li v i ano , se ha r e du c i do 

l o ha ce supon e r un e xame n de l a s c ir cun s t a nci a s , a dota r a l Pod e r Ej , ­

cu tivo de una suoa d e f a cu lt ad e s e n s e rvi c i o f i na li da · 

de s de po lfti c 2 corno una nu ev 2 pue rt a d¿ a n tr ad a 8. 1 e stado de s i -· 

t ia , e ll o da rí a a l d2cr c t o de 7 de l cor r i ent e e l c a r 6ct c r de un go l pe de 

a s t a do , que c oMpr ome t e g r av eme n t e l a e s t ab ili da d de l a 

b li cR y l a y sus int e r nacion 2 l e s 

e l honp r de r e it e r a r a v. E. mi s a lt a s cons i d2 r ac i onc s p er­

s0na l vs y of i c i a l es , 

D. CANELAS . 

---- 001'1----
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Buen os 1 íre s .ftyo g e .-

r'or SLI1 • ...., ... _ 4 ...... . 

el arr' do dG diri, irr:!"' ·1 l.·). p·11 < 

l"eclbo de o;) 1 not:::t nc 20 d.dl 4 dél e orr lente , e ;n 

1 .. )mi te un • (.:,ir-1 "i ida por· ,, Presiden te d ; 

a e ... ptt.cos t.l "'rus cL.:ntJ (Í-..: l .. .epiÍbli ca, .... 

....... 

1. 
-·""'l 

:Juzgo. s.;?;r[,!JJe ... l· ... ctitud del G')bierno &1 l:iecla­

rar en e;:. ro o de jU Pra él. JY ... 1s.-

:3aludo u can lt 1 
• de mi 

, 
cons ld l"dci·)n dlst 1n oa • -

RICARDO dUNGE 

Dor. "f1
1olix G . .J·trmientn .-
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RESERVADA 

-

La Dirección de Asuntos Económicos y Consulares tiene el 

agrado de dirigirse a la Dirección General de Asuntos Políticos 
(América) su conocimiento,una copia de la 

nota estrictamente reservada N° 160 de la Embajada de la Repúbli­
ca en Asunción,relacionada con los acuerdos de carácter económi­

co que concertarían Paraguay y Bolivia,en la entrevista a cele­

brarse entre los Presidentes Morínigo y Peñaranda. 

.... ,.., .... 
' 1 1 r, .. · ._· r .... · · ·, ;-: : · 

Buenos Aires,agosto 21 ae 1943 • 

---- ... ..-.1 

Buenos Aires, agosto 31 de 1943 . 

Archivese. 

A LA DIHECCION DE ASUWl'OS POLITICOS (AMEHICA) 

JCT.-
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Asunci6n, agosto 7 -de 194-'·-

¡,;,)efl<>r Ministro 1 

He nido informado de fUente 

y en forma reeervada
1
que en la entrevista que van 

a celebrar el Presidente y el Presidente Pe­

dar tLda -a que me he refdri do en oomlm1oao1ones de 

reciente fecha- se concertar1an acuerdos eooncSmiooa 

qu califioun de prinoipal 1mportano1a para las 

relaciones entre am..bos paises. Aluden a un oonvenio 

oomeroial soore trúfico normal de produotos a trav4a 

Chaoo Boreal y a la conatruoo16n de un oleoducto, 

por esa aia= ( eona. l Paraguay venderi a 

Bolivia yexba-mate, hoy tiene gran oonaumo en 

aquel pais, por huber al t&, oiruunatanoia 

qu.e hace abrigar aqut la de que el Paraguay 

oonquiate defini ti va:nente eae mercado. El l?araguay ex­

portaria tamb14n a Bolivia algod6n :¡ tabaco. Pero lo 

más importante ea la a onstruooidn del oleoduoto que 

partiendo de Osm1r1 traer!a al petr&leo desde allí a 

este pa!s. ientras no se construyo el oleoducto, Boli­

via exportaría al Parug uay petr6leo por oedio de auto­

móviles tanquae, raz6n por l a oant se m jorar{an loa 

caminos dtt la regi6n chaquefl • 

Aqu.! oorwidcra u. e l a realización 

de osos acuerdos que aa piensa tiratar en De Fillp 
pi=s, a oonstttuir una verdadel'a un16n bolivia-

no- para guaya. 

• 
i\ s.E. el setí.or Ministro d Relgoiones Lxteriorea y Cu.l.to, 

V1oealmirante, don Segundo R. Storn1. 
BUEN 00 A !RES 
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Prescindiendo de aquellas circunstancias de orden po­

lítico a me he referido en notas de reciente fecha y que ten­

derían a crear nuevas vinculaciones entre y Bolivia, 

conviene citar .en la presente comunicación y ante la mnforma­

ción que consigno en esta nota, que, después de la contienda 

del ')Chaco, ambos paises han efectuado mas de un intento ue esta­

blecer negociaciones tendientes a promover corrientes de inter­

cambio comercial. Bsos trabajos y gestiones recibieron del Go­

bierno paraguayo el primer impulso. En 1939 pareció que el inte­

res por ver est a blecidas relaciones mercantiles con Bolivia fu' 
estimulado por una esper anza que prometía asegurar una nueva Y a 

de expansión econ6mica. Se prepararon en ese año conisiones, tan­

to de este pa!a como de encargadas de llevar exposicio­

nes de productos nacionales en La Paz y Asuncion. Pero estas co­

misiones ten!án,además, el cometido no menos importante de estu­

diar las rutas practicables para el futuro comercio en proyecto. 

Es de interes consignar e. este respecto que ambas exposiciones 

fueron realiz adas y que si bien alcanzaron cierto la ex­

periencia que los comisionados trajeron de su traves:ía por el 

Chaco les hizo manifestar abierta y pdblicamente su convicci&n 

de que no habr1a modo de establecer por all1 una corriente de 

intercambio capaz de resistir los altos fletes y los inconvenien­

tes innumerables del camino. Especialmente los delegados bolivia­

nos no tuvteron reparo algQno en declarar que no habráa posibili­

dad de re a lizar un comercio provechoso a tr aves del Chaco mien­

tras no se construy era Qn en dicha zona, o - como 

precaria soluci6n subsidiaria - no se concertara lo necesario 

para la hsbili t a c i6n de esos tráficos por l a v a Argentina. Ya 

en aquell a époc a se consider6 la posibilidad de un interás nor­

teamericano en financiar el ferrocaril entre Paraguay y bolivia. 

NO se ve!a por entonces otra manera de tender l a vi a a 

través de l a selva cha queña. Pero, cabe consignar que la conatruc 
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ferroviaria por el territorio que Bolivia no pudo conquis­

tar por las armas fué considerad@ en este ambiente, dado siempre 

a la suspicacia,como un peligro para el caso en que la República 

del Altiplano sintiese renacer sus aspiraciones territoriales. 

Las mismas apreciaciones se hicieron -y pueden hacerse acer_ 

ca de un mejoramiento en los caminos. En resumen: del intercambio 

de exposi cianea, de la experiencia realizada sobre el terreno y 

de todos los elementos de juicio ap ortados al estudio de las 

posibilidades de un comercio activo y directo entre el Paraguay 

y Bolivia, ha quedado como saldo una desilución, pues se ha com­

probado que ese intercambio no es racionalmente factible - por 

el momento - y que, cobijado por sus apariencias, s6lo podrian 

prosperar irregulares que har:!an su irrupci.tSn por nues-

tras fronteras. 

Las cifras del comercio paraguayo-boliviano 

son bien significativas. Países limítrofes,han vivido social 

y econ6 micament e distanciados por ese Chaco Boreal casi deshabi­

tado y sin v1.as c6modas para lus comunicaciones y los transpor­

tes. En el año 1939, por eje mplo, las compras del Paraguay a 

Bolivia fueron por valor de UN pes o oro sell ado y ventas 

de este pa1s a Bol i vi a f ueron de 2.512 ots, lo que puso de mani­

fiesto l a medida de ¡os frutos obt eni dos por los empeños hechos 

desde fines de l afio anterior por cr ea r relaciones mercantiles en-

tre ambas na ci ones. En 1942 esos in te rcambios han acusado un sen-

sible aumento, dentro de una signif cativa exiguidad de las ci ­

fras que lo representan. Las est adÍsticas oficiales de este país 

consignan 3.283 pesos _ oro sell &do pa r a las _importaciones de f'ro­

ductos bolivi anos y 10 .553 pesos oro sellado para las exportacio-

nes. 

En lo que respecta al oleoducto para transport a r , 
petroleo desde Camiri al Paragu ay, él fué motivo de un Convenio 

o contrato celebrado ad-re f erendum entre el Poder Ejecutivo del 

Paraguay y Yaci mientos Petroli í eros l!'iscale-s Bolivianos, firmado 

el 21 de abril de 1939. Las clausulas de este Convenio fueron co-
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//mentadas en Cll"C\A.lOS paraguayos por 

diversos entre loa aualea se pueQeu oitar:la concesión 

de zonas sobre el río Paraguuy (una de las cuales eata­

r{a situada en Puerto t. illb.t«r, :l:'ra.u te a Concepcion) para inst&­

laci6n de y merc·der{as; la de plantas 

refinadorAs en Villa Hayes - sobr otra zona franca; las facili­

dades establecidas en el contrato y relacionadas con 

la propia coustrucci6n del oleoducto, etc.-

lio se dejó de vincalar antes de ahora la 

construoci6n del oleoducto oon, los intereses internacionales. 

Es este sentido se plantearon diversos interrogantes que aun 

actualmente no ea posible contestar en forma concreta. Uno de 

ellos se a la posibilid4d de existir un designio de que 

el petr6leo boliviano no saliera, al menos en cantidad aprecia­

ble, hacia el Río de la ilata. Otro vinculaba tal conatrucci6n 

del oleoducto oon la pol:!t ica brasilef'1a que había demostrado ya 

su por el petróleo de Bolivia en las gestiones para ten­

der las viaa del ferrocarril de Puerto L!speranza a San"8Cruz, de­

nominado "el ferrocarril del petr6leo n . Uza tercera conjetura 

- que no era ajena en muChos a la acci6n del Bresil y 

de los Estados Unidos - se refer1a a los proyectos Uruguayos de 

instalar refJ.Aer!as en Montevideo para el mencionado producto 

del Altiplana. La Conferencia Regional Econ6mica de los Paises 

del Plata, prepacada en 1940 y realizada en los primeros meses 

de 1941 e1 ontevideo, puso de manifiesT-o el inter's del Para­

guay y de Bolivia por obtener de los país ea vecinos facilidades 

qua oampen:3SJ.'an au poaiei6n mediterr6nea. La cueati&n del petrcS­

leo tu& citadg en oportunidad por esta Embajada como una 

de las causas o mt1viles principales de la iniai ativa de Asuncién 

y de La Paz para la realiza.ci6n de d.icha reuni6n internacional. 

"Uno de los aspectos de la política norteame:ricana en este pa1s, 

y que puede consider!irse quiz4 como otro de loa tantos motivos 

determinan te a de su inter6s en la Conferencia Regional Econ&mica, 

- dije un informe especial dirigido a esa Cancillería - es el 
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que se refiere a la polÍt i ca petrol era y que, 

laciona a estos pa!ses , tiene s u origen en el diferenclo plantea­

do con Bolivia por causa de los ya cimientos de la Standard Oil 

Co., como consecuencia de las confiscatorias decretadas 

y ejecutadas por el Gobi e rno del Presidente Toro", "No hay d'ida 

-continuaba el suscripto- de que el decreto de expropiaci&n y 

mtfs tarde el de confiscación de bienes de los yacimientos pe­

trolÍfero a nortea:mP-ric anos dest ru!a la pol:!t ic a de la Cae a Blan­

ca sobre ea ta cu.e a ti por q_ue Nort eaméric a deseaba mantener 

como reserva las pertenen ias de que le habían sido 

otorgadas por Bolivia. La afirma c16n americana de que en Boli­

via no ba b:!a patr61e9 es una prueba de ello por cuanto el Di­

rector de Yacimiento s PetrolÍferos Bolivianos, en aquel enton­

ces el Dr. Foianini, al de l a correspondencia reser­

vada de la Standrad Oil encontr& 27.000 cartas y numerosos pla­

nos, en los cuales se calificaba al de Bolivia del ti-

po A, es dacir uno d e lo s de me jor c a lidad. Por lo tanto, al no 

poder continuf!lr explotando los ya ci mientos bolivianos, Estados 

Unidos preten d eri a i n cau t a rse d e dic h o producto y de los medios 

de su tronsporte construyendo con su d i n.ero el oleoducto que 

se haga a · del Chaco Boreal". 

Por no dar demasi ada extensi6n a la presente 

nota omito entrar a con s iderar todos los intereaes que se han 

agitado en torno a la posibilidad de encontrar petr6leo en el 

Paraguay. Diversas notas del suscripto han informado a esa Can­

cillería al respecto, sobre todo en a quellos momentos- pues el 

tema surge periÓdicamente - en que aqu! era comentada dicha 

cuesti6n. El de esa informaci6n remitida por esta Em­

bajada hace surgir necesariamente de los hechos y .de ciertos y 

determinados indicios, que aquellos int e reses que giran en tor­

no a esa posibilidad que he mencionado, sean casi los miemos que 

los que están en juego al con&iderar la construcci6n de un oleo­

ducto para transportar petr6leo boliviano al Paraguay. 

--
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La cuestión del petr6leo vuelve a se motivo 

principal de lns relac.ioneB paragunyo-boliv:I anaa. en 

esa cuestión no per:mane zcab aj e..l"l.os al problema in tereses ex­

trafica a estos dos país es. No hace mucho tiempo, justam ente, 

informaba a V .E. de las rnani festaciones del 'Embajador del Bra­

sil en r.a Paz hechas a periodistas paraguayos con respecto -

a la conveniencia de la boliv.iano-paraguaya.¿Querr' ha­

cerse con la co nstrucci 6n. del oleoducto y el suministro de com­

bustible al Paraguay un lazo de s6lido er1tend.imiento que sirva 

de base a la mencionada uni6n? 

Indudablemente el coste del oleoducto ha de ser 

&levado y· au de onerosa conservaci&n. Pero si caro ha de 

ser el importe de la construcci6n y grandes los f!P. st os de oon­

de la misma, bien merece ea realidad todo cuanto en 

&1 se invierta ai ha de servir para crear la unidal boliviano­

paraguaya y esa unidad ha de estar al servicio de quien pague 

tales gastos. 

Nada se dice aqu! de quien o quienes financia-

. r'n la operaci6n. l)e r o,aun cuando nada se determina 111 bre el 

particular, hay quiene a que t odoe p iensan en loa Es­

tados Unidos o en el Brasil, pa!s a quien el Gobierno de 

hington que ayudar en la acoi6n. 

Eetas consideraciones hacen penaar tal vez en 

que sin o seria conveniente . para la Argentina tratar de finan­

ciar la oonstruooi&n de ese oleoduot o o de suminUttrar al Pa­

raguay el combustible neo esario. Son dos intíerrogántes que se 

plantean y consigno a V.E. o título de informaci6n y basa­

do en los elementos de juicio que poseo, especialmente en el 

examen de gquellos que on otros comunicacioneo, y en esta, he 

. expuesto a V.E. sobre los trabajos que realiza el Brasil para 

conseguir la unidad econ6mica y el mdtuo pol!tico 

1' . 1 de Bolivia y Paraguay, acercaniento que como lógica conseouen-
(7_..._,-

cia oaer!a dentro de la influencia de Itamaraty. 

Saludo al sefior Ministro con mi alta y die-

tinguida 
/• 
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Con referencia a su nota veroal de fecha 21 de agos­

to ppcto. con la que se acompañó copia de la nota reservada 

N° lbU de la Emoaj ada de la Hepú.blic a en Asunc1ón, la D!rección 

de Asuntos y Consulares tiene el agrado de dirigir­

se a la Direcc1ón General de Asuntos Políticos (América),trans 

el uuplicado ae la nota reservada N? lBO de la mis-

ma procedencia,relacionada con la construcción del oleoducto 

desde Camiri hasta Puerto Casado. 

__ _ 
¡ 

buenos A1res,septiemore ae 1943. 

( . . 
·' l 
... ( 1 

r ' 
• 1 

. . : 

A LA JlRr.;CCION D.r; ASffi'H'OS POLI:::'ICOS (AM.lüUCAJ 

JC'l'.-
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0on n mi nota AStricta.mente. re-

m hnn sido s .Min:tstraüas , Pl oleon:oeto se constl"'uirá 

der.<'le Onn·lr1 hasta y su sH ha-

ge E>n Puerto Caaacfo 1 o nrox1m1dndes; que el 

trr.f\s, :,orte dP flioho orod.ucto ae har!a "JOr buques estan-

qu.,&, loo ounle. ser:-urnn, serán ñ bnndera naraguaya, y 

qub del oleoducto y de la Coa 

nl!lriia oe conotltui:>Í · con rr.mresentantes de loa tres pa1ae 

P.nri)Vf!'cho la o;:-ortun11 d ps.tra saltv ·1ar al RPi'ior H1 .. 

niqtro m1 m6s y consideración. 

A Su Exoetenota ,1 se?ior !·Untstro de xter1ores y Culto 

Vicealmirante don R. Storn1 

Buenos A1ree •· 

1;¡ 
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de octubre de 1943. 

.. o 253. 

Señor Yinis tro : 

Los diarios de este. CttpitAl publicAn no­

ticiA según le. Yacimientos Petrolíferos FiscAles oli-

v ittnos pidieron AUtorización al Gobierno de pare. ven-

o 

der al PAraguAy 4.nno litros de kerosene y 1.000 litros de 

nafta. el comentario periodístico que no deben te­

nerse en cuentA las cifres consienAdAs pArn une VAloración 

de la importAncia de lA noticia, por cuantn es intere­

sante ensayo de un futuro intercambio e. establecerse 

entre ambos países • 

. este respecto debo recordar los anteceden-

tes transmitidos por EmbajAdA ese CancillerÍA con re­

lAción a los trAbAjos ue se hAn venido hAciendo en los 1-

timos cinco Años pAre crear que dAr incremento-tAl 

intercAmbio que, por rAzones de 

ue de otrA índole, pqrece . que serÍA muy prnblerrJ.qtico lle­

var "' lA por el momento. En este orden de idees me 

permito cita lR informAción contenida en mi notA estric-

tr--men te reservad"' '!'J0 16n, del 7 de egnsto de este mismo qño, 

\ en le ue me referí e la posibilidAd en que en le ntrevis­

proyectAdA entre el Presidente y el Presidente 

se concertaran Algunns comerciAl s, y trA 

1 
ql propio tiempo una síntesis de lAs relPciones econó­

micAs parAgUqyo-boliviana.s. 

Saludo al señor con mi s "1 tn y 

distinguida considerAci n. 

Fdo:Luis S.Ca.stiñeires 

S.E. el se1'r 'inistrd d Relnciones Exteriores y Culto, 
General don Gilbert. 

Bumns PiES 

Es copia 
Vl 
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(Corres ponde a la note de la en 
sunción,Reserv.No 253, del 13 de octu­

bre de 19 43} 

////nos 2n de 1943. 

se recibo y pase A 

de surtos Polític os su 

vuelvq. 

0arlos L.Torrieni 

Buenos ires , octubre 22 d 1943. 

Déjese y de sun-

tos micos y 

Fdo1
: C .Yier 

0(') pi a. 
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Asunci6n, 27 de octubre de 1943o-

RESERVADA 

o 
o 
<C 

b 
z 
< 

n: 2 'f r 
Señor Ministr o: 

El Canciller Argaña me acaba de decir 

que el 25 de noviembre pr6ximo se entrevistarían, co­

mo ya lo anuncié a V.E., en varias comunicaciones, el 

presiden te Morínigo y el Presiden te Peña randa. Esa en­

trevista tendria lugar en Villa Montes - territorio 

boliviano - y luego en L6pez De Filippis - territorio 

paraguayo. 

Se me informa de otra fQente que la 

Escuela Militar paragauya acompañaría al Primer Magis ­

trado, y que en tal ocasi6n se firmarfan acuerdos co­

merciales que anticipé a V .E., principalmente el rela­

tivo a la construcci6n del oleoducto. Sobre este par-

ticular debo comunicar a VoE. que el Gobierno de La Paz 

parece que ya ha enviado nafta a este pais. El medio 

de que se ha valido lo ignoro todavia, pero la infor­

oaci6n proviene del Jefe militar de Villarrica. 

Aprovecho la oportunidad para renovar 

al señor Ministro las seguridades de mi más alta y dis­

tinguida cons ideraci6no 

J 
A S .E. el señor Ministro de Relaciones Exteriores y Culto, 

General don Alberto Gilbert.-

BUEN OS AIRES 
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Acúsese recibo y remitase 

Guerra. 

N ISTER!O 
RELACIONES EXTiRIOR 

' 2 6 NOV. 1M5r 
/ Dlrecci u 

1 Asuntos Polítlcat - - ---
' 

r 

' 

' 

' 

-. 

' 

Ministerio de Relaciones Exteriores, 
Comercio Internacional y Culto 
Argentina 
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Ser1or '")noajador. 
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Bu .. mo3 /'.ires , noviembre U Je 1913 . 

Ten,e:o el honor de acusar re e ¡,;o :.... V .. 1 •• de u 110ta 

no 278 , del 27 ue octubre ppdo., a la ( ue 

lo L Prm.· ide.r tes y Feñarand:.... mantc.rt c.ín --n Vill 

tB "'' " Lór,:ez de ·' ili pp is. 

1 m .... nifestar f • , • :¡u e s .:J h::.:. nJr!!l ti 'o 1 Dep .... r -

t.1rnonto do liuerr3. copi· do la mi ;:;ma , l s rer!uevo las segL.rid'l ­

'1e::. de mi más ltu y di U.nguid corh::.l der 

... •• el &eñor · ¡tJaj-1.dor ir :.trio y Plenipctenci rio d0 la 

lep úbl ic .... rrent · r .. :..:. en el ::'a r agua y, uoctor don Luis t 
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Buenoo Aires. noviemJre (b oe 1943. 

,.., f'l'(')T To D 
• ",n ¡ j" 

SeFíor Jofe; 

Tengo el agr::J.<.O de remitir a V. 

to de es e Deparkt. mento , copia de la note.. reserv · u. n;J 27?3 de 

nuestra en e l ..... r.;g:u ty , reL .... c..iox. .... d..:.. con 1 .... I trevüt 

'ue Presidcnt (s 'or i r y en Villa 

or ltr y Ló¡ez de ilirpis. 

Con est A motivo remlGi!Cl -· r. f"o . b:.• ecur idudes de 

A S. "' . el .Jefe de la de ,uer ra, 

Coro1el don Juun Per6n. 
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Asunc1. octubre 

S 011or Ministro : 

El Ministro Argaf1a, en forma confiden­

cial y reservada, y al hablarme de la pr6xima visita 

de Frimer rJanda" .. al•io a Bolivia, me declar6 que 

en pl'illflipio c1·eía que el general orinigo podría ir 

a Buenos Jdre s en la prim'3!ra qu.incena de diciembre. 

e,s"';;imaba que dentro de ese lapso ser!a imposible 

hacer tal. Yi.:::' .. ta; puesto que, como es del conocimiento 

de V.E., este Primer Mandatario deseaba ir a para 

:firmllr el tratado de coJllercio y que, por otra parte, 

la entreYista con el genel'al Peiiaranda haría imposible 

anticipar el viaje ::::uenos Airee. No me ocultó tampoco 

complacencia que a este Gobier.no le causa la visita 

del Preside.1.te a nue::rtro paia, hecho de indudable tras­

cendencia - di jo - para al Paraguay y para sus autori-

dades. 

Salud o al seño r Mi nietro con mi m4a alta 

y distinguida oonai.dexoac16n. 

Tclo: ,'s. $, éa.s-f; 

A S. E. el saBor Ministro de y Culto, 

General don Alberto Gilbert.-

BUENOS AIRES 
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EMBAJADA DE LA 

REFUBLICA ARGENTINA 

RESERVADA 

Asunción, 30 de octubre de 1943. 

N° .- 287.-

Es cópia.­

Señor •linistro: 

Se hallan casi a su los preparati­

vos la entrevista que en la frontera para_ 

guayo-boliviana, en la segunda quincena del próximo mes de 

noviembre, los presidentes aoriu.Lt;O y 

Como lo anticipé oportumamente a V.E., en 

esa ocasión se celebrarán acuerdos de distinta índole, 

Entre esos acuerdos me he referido al de un tratado comer_ 

cial y al de la construcción del oleoducto, asunto este 

áltimo del que me ocupé extensamente en mi nota estricta_ 

mente reservada N°.- 160, de 7 de agosto ppdo., -Pero por 

nuevas informaciones que tengo, parece que a esos acuerdos 

se agregaria uno sobre canalizeci6n del R1o Pi!comayo y 

otro sobre establecimiento de una linea comercial 

entre aMbos paises.-

Dada la !ndo!e de los tratados que men_ 

ciono en el anterior,he de procurar informar a V. 

E. con todo detalle, limitándome por el momento a un sim_ 

ple enunciado de los mismos.-

Saludo al señor Ministro con m1 más 

alta y distinguid& consideración.-
• 

Fdo: utis S.Castiñeiras •• 

A S.E. el señor Ministro de Relaciones Exteriores y Culto, 

General Don Alberto Gilbert.-
Buenos Aires. 
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MINIST1'RIO DE 
RELhCIONES EXTERIORES 

Y CULTO 

Buenos Aires, novismbre b de 1943.-

Acúsese recibo y pase a la Direcci6n General de 

Asuntos Poli part. su conocir:üento.Fecho, 

vuelva.-

Fdo: C.L.Torriani.- · 

Buenos Aires, noviembre de 1943.-

Déjese constancia y vuelva a la Direcci6n de 

Asuntos Econ6micos y Consulares.-

Fdo: C.Kier.-

Es c6pia.-

S.M.K. 
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Asunción, octubre 30 de 1943.-

o 

RESERVADA 

!l T'/ 

señor r.1inistro: 

En mi nota reservada ng 278, del 27 

del corriente, infor mé a V.E. de que el Canciller 

Argaña me había dicho que el 25 de noviembre se en­

trevistarían en el Chaco el Presidente Morínigo y el 

Presidente Peñaranda. Jegún informes que acabo de re­

cibir esa fecba ha tenido que ser modificada por ex­

presa decisión del Primer Mandatario boliviano. En­

tiendo que la entrevista se ha adelantado y que ella 

se llevará a cabo el 15 del mes próximo. 

En cuanto a la comitiva que acompaña­

rá a este Primer Uagistrado se me dice que será bas­

tante numerosa. La integrarían el r.Iinistro de Relacic 

nes Exteriores, el Ministro de Defensa y el de Obras 

PÚblicas. Se cree posible que otro de los rhnistros 

de fonne igual mente parte del séquito. De 

acuerdo a ref er enci a s de buena fuente, ese cuatro 

Ministro sería quizás el de Agricultura. 

En lo que res pecta a l a ida al C!mco 

de la l!Js cuela t:ili tar, parece que ha quedado redu ci­

da al envío d e una sim ple dele gaci 6n de estudian tes 

de ese instituto. 

3aludo al :.;eñor Mini s tro con mi más 

S.E. · el señ or General don 1 l berto GLlibert, 

Ministro de Relaciones Bxteriores y Culto.-

BUENOS AIRES 
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1 sunción, noviembre 3 de 1943.-

Serior Ministro: 

Con referencia a mi última información 

relacionada con la próxima entrevista que se llevará 

a cabo en 1 fronter paraguayo-boliviana, entre los 

residen te Morínigo y Peñaranda, he si do informado de 

que el Primer Mandatario de este pais saldrá para Villa 

Montes el día 11 del corriente. 

Se me dice, asimismo, que la visita que 

realizó recientanente el Presidente Morínigo a La Paz, 

en la gira por diversos países de Norte, Centro y Sudaoé-

rica, será retribuída por el general Peñaranda en el pr6-

ximo mes de marzo. 

Aparte del interés de los gobiernos de 

1 sunci6n y La Paz de buscar un mayor acercamiento entre 

ambos países, existe el deseo, por parte de estas auto-

ridades de obtener de Bolivia la mayor cantidad de nafta 

posible, circunstancia ésta de la que informé a V.E. en 

otras comunicaciones en las cuales hice menci6n a la po-

si ble firma - en la pr6xima entrevista en Villa Montes y 

L6pez de Filippis - de un convenio sobre construcci6n de 

un oleoducto. este deto rc.nnifestar que Bolivia 

está ya proveyendo al Paraguay de cierta cantidad de ese 

combustible para sus fuerzas armadas, combustible que, 

se gún informes que ahora recibo, se transporta,a través 

del Chaco par aguayo, en camiones. 

Snludo al señor Hinistro con mi 
, 

mas alta 

y --... 
__....._ ........:..., ../ -á o€i--.:J 

General don loerto Gilbert.-

BU.c.NOb 
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Acúsese recibo y remitase copia al Departamento de 

Guerra. 
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uenos 1r us , noviem bre L_ L\ u e 1943 . 

w/ 

Tengo el honor de acur.ar rec wo a. V. ' . de su nota 

reservada n" 297 , d9 f··cha 3 ciel t..ctLLl, en la que infor UJa 

acerco de diversae cueetionee r laciona as coL la entrevie-

ta c:ue en la fror_tera i v iarn, r eal izar .in los 

. oue se 1.-.. remi t.íuo co :;ia de ¡. 

e u nota al Dep::.r t..;...té:Etc de Guerra, le rm 1 s seguricia­

d.et de rr i rrás al La y di e uPui derac i Ól .1. 

fdo . OSCAQ 6ARCIA 
J e L•tiHIO EXTE.c;;IQRf" 

A S. • .• el ceño r dor ··;xtrct.oroinuric • y Planipotenci .rio de la 

Repúbl icr:. .• rgen tin.1 en el t·araguay, doe;tor don Luis · • ""'as t. f1airas. 
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Ministerio de Relaciones Exteriores, 
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BuenoE noviemore 'Z l- de 1943 . 

Tengo el agrado do r::rr.i lír ..: . .., . , par:! conocirr:lcn ­

to de e;:; e r apz.rt'lmllnto, copia .le la nots. n9 297 de 

nuestra :n oajada 0n cc:Jre d iverGuR cuGr-;tior es 

re h ... e ions.da.s con la entre vis c:t.lf', C!1 l.t fron leru paraguu.; o­

realiz. los . y e5aranda. 

Con este !totivo renuevo 'a J. s ... :guridades de mi 

di.. tir.gu id-.. concider;:¡ción. 

el .Jofe de la Geuretar{a de Q: err.:.., 

Coronel don Juan Per6n . 
' 



J 

M. A. 

n° .S o-1 

Confidencial 

6 de noviembre de 

Steí'ior Ministro: 

En varias notas dirigidas a V.E. me he refe­

rido a la entrevista que tendrá lugar entre los prew 

sidentes del Paraguay y de Bolivia. Dicha entrevista que en 

un primer momento - y hasta hace pocos d!as • se indicaba 

como a realizarse en Villa Montes, parece que ha sido con• 

venida en Camiri y, según la informaciÓn period!stica, para 

el dfa 14 del corniente. A este Despecto agrego a la presen­

te un recorte del diario "El ParagUayo•, de la fecha, que con­

tiene una transcripción de otro de publicidad de La Paz 

con noticias relacionadas con el traslado del general Peí'iaran­

da hasta el lugar mencionado. En dicho recorte podrá advertir 

v.E. que se hace especial referencia, vomo •principal 

a firmarse, al relativo a la construcciÓn del oleoducto. aeun 

to al que he tenido oportunidad de aludir en forma detallada . 

en recientes comunicaciones. 

Agrego asimismo a la presente otro recorte, 

de dicho diario, en el que aparece un art!culo editorial 

relacionado con la proxima entrevista de ambos presidentes, 

y en el que se da a la misma gran significación. 

..,.-

Debo consignar a V.E. que env!o un solo ejem­

plar de los citados recortes porque el reducido tiraJe del dia· 

rio hace imposible conseguir otro. 

Saludo al señor Ministro con mi más alta y 

distinguida -

A s.E. el señor 
;;/ --& 

general don Alberto Gilbert. 

Ministro de Relaciones Exteriores y Culto." 

BUENOS AIRES 
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Buenos ires, noviembre é..._ t( ·e 1943. 

('1 .,., T !\ L ... .• , 

) 2_ 
0 vnor or: 

Tengo el honor de ucus u· r 01 o V. da r:u no t 

nQ 301, confidencial, de rech 6 del con que re­

!l.i te recortas del diario ":1 P. r gu yo N, relw.: ion o con 

la entreví ta qrt;, un Camirí • tendrú lu r vntre lo"' presiden 

tes del ar ay y d0 1 • . 
HJ.J V la • 

'1 w_-nife té1r .:. • que copia e .... u not , cor los 

. djuntos, se ha remitido .... 1 Guerra, 

ap1'ovecho e...,ta para renovurl0 las seguridades de 
. , 

m1 rr.as lta y ui...tino:uide. cor!sl era.ción . 

fdo. OSCf\R !BARRA GAR;'A 
SUf:>SECRETI'\RIO d• RELI\CIOHFS CXTc.¡;HQRE5 

ll , .. /'. j, . el sei1or Jxtrdord iiurio y . len· potenc · urio de 

Rt ;ú;;l ica Argentü1a ... n el t ar· guay, Dr. D. LuiL ''. Castiñeiras. 
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.1rc .. ,, nov 
r-.l.} de 1943. 

'I uneo el t..!Zr ..... e do remitir a V. • , p .... r .. 1 conoc 

to e e ... e Dupartaf!ento, copL.1 de 1 f.iOta confi t..nciul nQ 3 1 

do '"'mbajc.d:.1 en el Pu.rné<:Ua.t, y don el di· rio 

Faraguayon, relacion .... dos con la cntrev i ia que , en Ca.I'l'la.rí, 

tendr!:i lugar entre loL rro id ente de aquel p .. dc y e Boll via. 

non eete motive , renuevo 

m1 dist inguida com.ider-ación. 

V. • S eurid des de 

fflg, OSCF\R biH Clfi 
,LJE>SEC.RET/'\RJO u• f.XTHliOal'<; 

1 Jefe o.e lt. .... taria de Guerra, 

don Juan Perón . 
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TELEGRAMA ORDINARIO No 3128. 

Asunción, 12/12 de noviembre de 1943. 

A S. E. el Señor Ministro de Relaciones Exteriores. 

Buenos Aires. 

No 232.- Ayer salió para entrevista con Presidente 

Peñaranda el Presidente Morinigo acompañado Canciller mi­

nistros Defensa y Obras Públicas. Ministro Agricultura Pla­

te encargóse Cancillería.-

Castiñeiras. 
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sunc i 6n, noviembre 12 de 

señor Ministro: 

cooo lo informé a V.E. telegráficamente 

ayer sali6 con de 3tino al Chaco Boreal el Primer agis­

trado paraguayo, afín de enti'evistarse,en la zona liraí-

trofe, con el Presiden te de Bolivia . 

grego a la presente varios recortes de 

diarios de esta Capital con no-l:;icias y comentarios rela­

cionados con la partida del general Morínigo . 

Como en los casos anteriores, es .decir 

en las visitas que realizara este Presidente a los Es­

tados Unidos de Anérica y ai Brasil, va aco:opañado por 

el representante diplomático del país adonde se dirige. 

Integran la comitiva los secretarios de Estado en el De­

partamento de Relaciones Exteriores, de Defensa acional 

y de Obras PÚblicas, además de las personas cuya n6mina 

apar ce publicada en el recorte de "El Paraguayo", de fe­

cha de hoy, que acompaña a esta nota. 

Al manifestar al señor Ministro que remi­

to esta comunicaci6n con sus anexos a título ilustrativo 

y en adici6n a mis infonnaciones relacionadas ·con este 

viaje, aprovecho la oportunidad para renovar a V.Eo las 

seguridades de mi más alta y distinguida consideraci6n. 

A S .E. el señor Ministro de Relaciones y Culto, 

General don Alberto Gilbert.-

BUEN OS AIRES 
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Ministerio de Relaciones Exteriores, 
Comercio Internacional y Culto 

""" Argentina 

"On • ,.., "' " .. \ .- t. . # ¿. ,¡ ' 1\ .._) .. , l 

l r notn v .. r:: .. 

' J. .,J. .. ! t4 Jo .el \ J.i:.l ::,.¡ \.4 ... .':) 

lq(j (j • (J. (.' M 1 rl'f<:'+''fn:Ju1da co,n •. ,,.._ . ._ .... l ...., ,, ' 1u ... u.-h:>v- · 

A S. E. el sefíor- nTib.l jador Extr'dO . d1nar1o y Plen1pot. u: i:·l ·io de lu Hepú-
. . .. P 1; ... L'l' doctor Luis • 
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1.,. t' .. 

rem1 t1r e !t u tí tul o 1nrorma 

e":: une 1 e t.· .. "'' ·· ...,, ''tl"' Ti'-.... 1-v.'l 1'lC''l t"' 1 .. -\A.\,.,.1 ; ( A ..J( -"l.t .-

1".l.t' ". y !C:P.-.·, •• r.c··· --- .-. ,.J ...... _ , .. 

fi(;¡i d,.; !IOV1 { ' J p t r; ... Pfl Pro don tos orínit:O 
-. .. 

A S • S. e 1 J e fu d.e la e re ta r fa de Guarra , 

l"do. 131'\RRA 5ARCIR 
sur.src¡;r.ti'\RIO s 
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" LA PRENSA n Lunes 15 de noviembre de 1943.-

BOLIVIA 
Realizaráse Hoy la Entrevista 
De Peñaranda y Morínigo 

La Paz. noviembre 14 CUPJ-Ma­
ñana se realizará la primera en­
trevista . entre los presidentes del 
Paraguay y de Bolivia, generales Hi­
ginio Morínigo y Enrique Peñaran­
da, respectivamente, quienes sus­
cribirán diversos acuerdos. Entre 

1 otros, serán firmados los siguientes: 

1 

primero, de intercambio de estu­
diantes; segundo, de vinculación de 
carreteras; tercero, sobre oleoducto 
bolivianoparaguayo; cuarto, servicio 
radiotelegráfico - telefónico directo 
entre Asunción y La Paz; quinto, in­
tercambio de petróleo boliviano por 
algodón paraguayo; y, sexto, gestión 
conjunta ante el gobierno de la Ar­
gentina para obtener rebaja en los 
fletes de los ferrocarriles de ese 
país para los productos bolivianos y 
paraguayos en tránsito. 

1 
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TEI:EGRAMA CITRADO N"Q 1099 

Asunci6n, 17/17 noviembre de 1943 

A S"'E"' el Señor Ministro de Relaciones Exteriores 

Buenos Aires 

Nla 235 .. - Reservado. Se me in:forma d.e buen 

origen que entre- los gobiernos paraguayo y boliviano 

se acaba de firmar un convenio que se habr1a denomina­

do ncooperaci6n Internacionalrr. Parece que por ese 

acuerdo Paraguay y Bolivia facilitarían el pasaje de 

armas por sus territorios tanto en tiempo de paz como 

de guerra. Se dice además que la Canciller1a chilena 

enterada de estas tramitaciones del tratado intervino 

ante las Canciller{as de Asunci6n y de Paz. 

Castiñeiras 

Buenos Aires, Dde 1943. 

Transcríbase este telegrama a los Departamentos de 

Marina y de Guerra. 
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auenos Aires, noviem tirJ 2 O ue 194-3. 

St::ñor Jefe: 

Tengo al agra d o de tr i ir a. íJ. S., 

p, r e cono c i rrd.'·mtn de e c: e ::;} :: i ._ujenLe tele­

"T é . .w.a re; mi tid o pDr ·.:1 sef,or i"r.Jbaj :.Jd.cr :.re,e t a :.n el 1 a-

•ln • S · .. , · J. r.9se r vA.Il0. e mo:; 1:. : r.:1e a .... L " ouc (3ilt.,l' 
loB got,if3rnos pa r a ['1•r:,yo v boJ i vü.n o so dA 
f ir r;ar ü.fl v-enio u e { babr í u det10 rinad o 
... eru.c uSn Ir1t e!'n e io na] " . uo .or •Y e; :.e:. u­ao .• gU:! J r..¡Oll ,iÍ :J. Í .lC:Íl it.t c Í=:.n ·1 paSd.J•1 d e u.C­
rms por territorios lant o en de raz eo­
li O e 3 "e dice ¡don:::iL cu;:; l H Car.cille:r!d. 
vhil ena de• del 
d r· J..nt ... rv i tlO l as Can e i l ler L .. u d !.GuncíóiJ f 
d e La PCJ.?; r'irma ... o : .. r." 

Aprovecbt ) L. oport1 n id &ü J:-.;;.r.;;. renovar a 

" . las seguridades de a: i ai s tinguida con ideració n . 

'·' 
10 'i!E. 

2 O NOV. UVh)! 
fdo. OSCfiR !BA!?.f<A . 

SIJI>SCCl<'Cii\RIO d• PElf\C'ONFS 

-_,-· A S. S . el J efe de la Secretaría de J!i:irina, 

napitín de Na ví 0 .. to Basilico. 
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" LA " Mierco1es 17 de noviembre de 1943 

, SEIS ACUERDOS HAN 
SIDO FIRMADOS POR 

1 . 

BOLIVIA Y PARAGUAY 
VILLA MONTES, 16 <lP>. - En el 

curso de la. noche el presidente de la 
República, general Peñaranda, y lo.s 
ministros <te Relaciones Exteliores, de 
Hacienda y de Defensa hicieron el úl­
timo estudio de los convenio.s que hoy 
se firmaron entre los ministros de Re­
laciones Exteriores del Paraguay y de 
Bolivia. Los actos del segundo día de 
la entrevista se desarrollaron en un 
tiempo desapacible, pues el cielo esta­
ba nublado y baja la temperatura, de­
bido e,! viento del Sur. A las 9 el 
presidente Morinigo y su comitiva de­
positaron una ofrenda floral ante el 
munumento al soldado desconocido. A 
las 10 ambo.s presidentes presenciaron 
el desfile militar. que encabezaban las 
bandas de los colegios militares de las 
dos naciones, que durante la guerra 
del Chaco sostuvieron cruentas bata­
llas frente a la ciudad en la cual se 
lleva a cabo la entrevista. Tomaron 
parte en el desfile los integrantes de 
la guarnición del Chaco, compuesta 
por el regimiento 6 de infa,nteria y 
varios cuerpos de caballería. 

A las 11 se realizó la. ceremonia. de 
la firma de los convenios concertados 
entre ambos paises. en la cual cam­
biaron cordiales expresiones de amis­
ta.d lo.s cancilleres Carlos Salinas y 
Dr. Argaña. A esta ceremonia siguió 
el banquete oficial, que se sirvió en 
la. Ce.,sa de Gobierno. El presidente 
Peñará.Tlda, al ofrecer el almuerzo a 
su colega. del Paraguay, declaró: "El 
acto trascendental que concurrimo.s 
a sellar en el escenario de nuestro 
propio y común infortunio, señala la 
realización de otra etapa de nuestra 
amistad". 

Expresó que los instrumentos inter­
nacionale s subscriptos son la culmi­
naci ón politica. savia realista. que 
tiende a robustecer las relaciones en­
tre Jo.s dos paises , tendiendo a buscar 
una mira de indentidad en lo.s pro­
blemas, y a la necesidad de lograr un 
común destino a nuestros afanes y 
esperanzas. 

El presidente Morinigo dijo que, si 
bien ambos pa.íses forman un sistema 
cuya estructura física. es poliforme, 
tienen una médula étnica igual e 
igual ambiente espiritual. Refiriéndo­
se al significado de la entrevista que 
se re>J.Iiza en lo que fué un campo de 
batalla, di.io "cierta augusta majestad 
preside este encuentro histórico; la 
.n :l.iest.::td de aquellcs hérces cuya fa­
talidad no fué la de haberse encon­
tral!o en las trincheras frente a fren­
te sino la de haberse des conocido 
mutuamente por J.argas generaciones" . 
Ambcs discursos tuvieron frases de 
gran cm'die.lidad, que demuestre. la 
ami stad que une a. Bolivia y el Pa­
raguay. - - ---

Los convenion firmados 
LA PAZ, 16 (JP),-En Villa 

con la asistencia. de lo.s pres1::!entes 
Morinigo y Peñaranda, fueron subs­
criptos seis e.cuerdos, concertados en­
tre Bolivia. y el Paraguay, que sellan 
la amistad de las dos naciones 

Los convenics , que llevan las firmas 
de los mmistros de Exte­
riore s de Bolivia., Sr. Carlos Salinas, 
y del ' Paraguay. Dr. Luis .Argaña, son 
les siguientes: Estableclmle!lto de. co­
municaciones radlOtelegráflcas direc­
tas entre La Paz y Gestio­
nar una empre<a de aviación que es­
tablezca aún servicio entre las dos ca­
pitales. Increment<? del intercambio 
comercial entre las dos naciones, pa­
ra lo cual se gestionará ia. rebaja de 
fletes de los ferrocarriles argentinos 
en el tramo Formosa-Embarcación, 
por el cual se efectúa ese. trá_nsito. 
Intercambio cultural. OrgamzaclOn de 
una. comisión mixta para establecer 
una zona libre boliviana en Puerto 
Casado sobre el río Paraguay, Y 
acuerdo rel·:l.tivo a considerar la me­
diterraneidad de Bolivia y Paraguay. 
Este último convenio se mantiene en 
reserva. 

Al terminar la ceremonia, el señor 
Salinas expresó en un discurso que 
el acto repr ·esenta una. nueva etapa 
en las relaci<>nes de Jos dos pueblos, 
v añadió: "El abrazo de los presiden: 
tes en el corazón del Chaco, que fue 

de dol«res y grandezas co­
munes, y los instrumentes 
tos refirman la. mayor e.prox1mac10n 
esp.iritual y la vinculación económica 
de dos paises " . 

El Dr. Argaña dijo los acuerdos 
sellan ¡.;¡, tradicional amistad que la 
guerm sus]J€ndió 
sin dejar odios sino heroísmos y sa­
crifici os, "para volver a enhebrar el 
hilo de destinos paralelos", 
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Miercoles 1? de noviembre de 1943 

PARAGUAY 
El Presidente Peñaranda 
Ofreció en Villamontes un 
Banquete al General Morínigo 

Aau ncl6n, noviem bre 16 (UP) - In ­
formóse a la United Press que a me­
dio d la se sirvió en Villamonles el 
ban qu ete ofrecido por el presidente de 
Bolivia, general Enrique Peñaranda, en 
honor del genreal Morlnigo, durante 
el cual cambiaron discursos ambos 
mandatarios, poniendo de 1·elieve la 
estrecha amistad q ue une a sus res­
pectivos paises. 

Posteriormente el presidente Morl ­
nigo acompañado por el general Peña­
randa y el jefe de la guarnición boli­
viana, general Aroyoa. visltó las insta­
laciones de Villamontes y pasó re­
vista a las fue¡'taS militares compues­
tas por los regimientos 4 y 6 de in­
fanterlu. 

Durante la noche el general Aroyoa 
ofreció una comida en honor del prt!sl­
dente Morlnlgo y su comitiva. 

Declara ciones de Mor inig o 
Vlll amon i•• · noviembre 16 (UP)-En 

su entrevista a la prensa, el 
Modnigo hizo ]a siguiente decbl'ación: 

"El objetivo de mi visita es ejecutar 
la polltica dt!l buen vecino con todos 
los paises americanos y el e!ecliv .o 
acercamiento con Bolivia. Los conve­
ntos bolivianoparaguayos vigorizarán 
las relaciones internacionales y echarán 
las bases de una ampl!sima. co1abora­
clón económica que ase¡¡ure beneficios 
ir.apteciables para la oaz. 

"Atribuyo excepcional importancia a 
todos los acuerdos que hemos firmado 
en egta ciudSid, porque no sólo asegu­
nm la económica ia 
consolidaeion defln!tlv:t de la paz ." 

El presidente del Paraguay regresará 
a Gañada de Oruro, en viaje de retor ­
no . a Asunción. El presidente 
da, por su parte, su viaje 
La P az: el jueves p r oxuno, en av1on. 

Q 
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Asunci6n,n ov i embre 20/21 de 1943 . 

A S.E.el sef10r r!Tinistro de Relaciones Exteriores. 

Buenos Aires. 

NC239 . La firma posible del protocolo sobre convenio 

internacional. entre Bolivia y Paragu .ay parece ha dado lugar 

-Q a que el canciller de Chile advertirá a este Gobierno, por 

intermedio de su representante en Santiago de 

4 Chile, el desagrado profundo que causaría al Gobierno chile -

no,se concertara acuerdo de esa naturaleza . El acuerdo de re­

ferencia tiene tres e..rticulos y establece que ttpor la poli ti ­

ca de mayor acercamiento y colaboraci6n y un procedimiento 

de consulta frente a los problemas que con importan-

te frente vida del continentett. Eh otra parte 

se conviene que ambas naciones se prestarán "reciproca cola­

boraci6n y ayuda en las gestiones aJJlistosas que realicentt o 

Por el primer correo envío el tratado. Bolivia y Paraguay de­

seaban mantenerlo ,según se me informa, en secreto. 

FJo : Castiñeiras 

Buenos Aires , noviembre 23 de 1943. -
El Señor Subsecretario se ha ocupado con el 

Señor 
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Señor Jofe: 

Ministerio de Relaciones Exteriores, 
Comercio Internacional y Culto 

Argentina 

Bupnos AirPst noviembre 26 de 

,,. 

Tengo Pl agrado de di!igirme a S. S. 
u ,·,c,. 

con a la nota de est€ DepartamPnto, 
da dP 20 del corriente, para t:l tale rama 

dP la de la República Pon el Paraguay , 
dicP.: ••ta firma osible dPl protocolo sobre conv -

nio intPrnacional entr Bolivia y Paraguay narece ha 
dado lugar a que el Canciller dP ChilF! advf\rtirá a ste 
GobiPrno, nor intermedio de su reprPsentante diplomáti­
co en Santiago dP- Chil , el desagrado profundo que cau­

saría al Gobinrno chileno, concertara acuerdo de esa 
naturaleza. de referencia tiene tres artícu­
los y establece que "por la nolítica de mayor acercamie_g 

to y colaboración y un procPdimiento de consulta frente 
a los nroblemas que con carácter importante frente vida 

del continAnt€'". Tilo otra parte sP coLviene 
qtlP. ambas naciones se prestarán "rAcÍproca colaboración 
y ayuda en las gestiones amistosas que realicen" . Por 
rl primer correo el tratado. ool ivia y Paraguay 
deseaban mantenPrlo, según se me informa, en secreto. 
Fdo.: Castiñeiras. 

Con tal motivo saludo a con mi más 
distinguida consideración. 

.lb .. . . -
•) " 'rOV. ... o L1 • 1943 

A S.S. el Jefe de la Secretaría del de Marina, 

DeF/V. 
Canitán de Navío Brnesto 
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Señor Jefe: 
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Buenos Aires, noviembre 26 de 1943. 

Tengo el agrado de dirigirme 
con referencia a la nota de DA:;artamPnto, r,::oserva­
da de 20 del corriPnte, nara trascribirle el telegrama 
recibido de la de la en el Paraguay, 
que dice: "La firma oosiblE? del nrotocolo sobrP conve­
nio intArnacional entrP Bolivia y Paraguay narece ha dJi! 
do lugar a que e1 Canciller dP. Chile advArtirá a P.ste 
Gobierno, nor intermedio de au reoresentante diplomáti­
co en Santiago de Chile, el desagrado profundo que cau­
saría al GobiPtno chileno, se concertara acuerdo de esa 
naturaleza. acuerdo de tiene tres artícu­
los y establE:'CP que ''uor la nolítica de mayor acercamie! 

to y colacoración y un nrocedimiento dP consulta frente 
a los problemas que con. carácter imnortante frente vida 
internacional del continente". "'in otra parte se convie­
ne ambas se prestarán "reciproca colabora­
ci6n y ayuda. en las gestionf\s amistosas que realicen' 1

• 

Por el primer correo envío el tratado. Bolivia y Para­
deseaban mantenerlo, según se mP informa, en 

to. Fdo.: Castiñeiras. 
Con tal motivo saludo a S.S. con mi 

más distinguida consideración. 

r u.., ... t' 1 \ 1 

,- p ,., ·o:¡ r f i-""c v 

A S.S. el Jefe de la Secretaría de Guerra, 
Coronel Juan D. Perón. 
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20 de noviembre de 1943.-

Señor Ministro: 

En momentos de cerrar la valija diplomá­

tica que lleva la presente comunicaciÓn, me llega una nueva 

versi6n acerca de como aqu! se juzga el Protocolo que remito 

con mi nota muy reservada n° 314, de esta misma fecha. y que 

habr!a sido firmado entre los Presidentes paraguayo y bolivia· 

no en la entrevista que acaban de mantener en la frontera 

de ambos pa!ses. SegGn tal versiÓn el 11 Protocolo sobre coo­

peración internacionalN está redactado en una forma tan am: 
, 

bigua y vaga que su texto puede dar lugar a mas de una in-

teroretaciÓn en la apreciaciÓn de sus cláusulas, lo oue con­

sideran que podrá ser motivo de consecuencias imprevisibles 

y tal vez desagradables para los paises contratantes y qui­

zás para el Continente, máxime si se tiene en cuenta de 

ninguna de las dos naciones obran en esta emergencia por 

propia iniciativa y voluntad stno que lo hacen por la influen­

cia de potencias extranjeras: los Estados Unidos de América 

y el Brasil. 

He cre!do de interés consignar lo aue ante-

cede a V.E. por cuanto esas opiniones vienen a confirmar, 

una vez más, lo informado por el suscripto a esa Cancillerla 

acerca de la influencia de la Casa Blanca y de Itamarat! an" 

te los gobiernos de y de La Paz. 

Saludo al señor Ministro con mi m!s alta 

y distinguida consideración. __ -

A s. E. el señor Ministro de Relaciones Exteriores Y' 01:llte, 

General don Alberto 

BUENOS AIRES: 
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///nos Aires, diciembre 1 o de 1943. 

Acúsese reci b:l y transmítase en copia conjunta-

mente con las n° 314 y 318 a los Ministerios de Gue-

rra y de l.iarina. 

' 

' 

' 

1, 

' .. 
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Asunci6n, 20 de noviembre de 

Señor Ministro: 

Como lo informé en distintas oportunida­

des a V.E.la entrevista del Presidente Peñaranda y del 

Presidente Mor!aigo ha sido seguida con el más vivo in­

terés por las representaciones diplomáticas en Asunci6n 

de Chile y del Perd. Quizás la primera de las nombradas 

la que manifestó mayor preocupación. Las visitas del 

Embajador de La Moneda al Canciller Argaña se repitieron 

con frecuencia,y se me dice que en todas ellas llamÓ la 

atenci6n de este Gobierno acerca de la trascendencia que 

ten!a para su pa!s la visita del general MorÍnigo a Villa 

Montes. Parece que en una de tales conversaciones se 

al anunciado convenio sobre el establecimiento de 

una l!nea aérea comercial entre AsunciÓn y La Paz. Soste­

nía el Embajador chileno que ese servicio no estaba jus­

tificado por una razón económica, pues el comercio entre 

Bolivia y esta no autorizaba esos gastos. Entiendo 

que hasta recordÓ que en 1939 el Paraguay hab!a comprado 

a Bolivia por valor de pesos oro UNO y las ven­

tas a su vecino del Altiplano 2.512 de la misma moneda. 

También ha:brta alegado la posibilidad de que esa l!nea 

aérea no fuera más que un medio de entrenamiento a los 

aviadores militares. El Ministro de Relaciones Exterio­

res rechazó las opiniones del nombrado Embajador , tratan­

do en todo momento de desvanecer las inquietudes chilenas , 

A S.E. el señor Ministro de Relaciones Exteriores y Culto, 

General don Alberto Gilbert•-

BUENOS AIRES 
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pero al parecer sin conseguirlo. El Embajador de La Moneda 

veía, segÚn he sido informado, en la entrevista de los 

presidentes,la posibilidad de que se concertara un acuerdo 

que fortaleciera las aspiraciones de salida al 

mar y les diera a las autoridades de La Paz mayores y 

eficaces medios de conseguirlo. 
, , 

El suecripto siguio con la mas atenta vigi-

lancia esas actividades, pues entendÍa que ellas muy 

dignas de tenerse en cuenta para el futuro desarrollo de la 

_polÍtica internacional argentina en este Continente. Fruto 

de esa vigilancia ha sido la informaciÓn que he obtenido 

con respecto a una entrevista entre el Can·ciller chileno 

y el Embajador del Paraguay en Santiago de Chile. Se me 

afirma que en esa conversacion el Ministro de Relaciones 

Exteriores del PacÍfico habrÍa dicho al representante de 

este pais que el Gobierno de La Moneda vería con profundo 

desagrado la firma del llamado sobre coopera­

ciÓn internacional entre las RepÚblicas del Paraguay y 

Bolivia". Asimismo, se me manifiesta que el Embajador 

nombrado telegrafi6 inmediatamente de la entrevista a esta 

Cancillería para ponerla en antecedentes de las declara­

ciones del Ministro de Relaciones Exteriores Por 

ahora parece que el de Chile no ha recibido una 
; 

respuesta definitiva sobre el particular , habiendose 

tado simplemente el Ministro interino de Relaciones 

riores a contestar que transcribÍa el texto del despacho 

de referencia al Canciller Argaña. 

Pero si el Gobierno de La Moneda no ha con­

seguido todav!a una respuesta clara y precisa, parece que 

por lo menos ha logrado que el tratado de referencia no se 

mantenga en secreto como era el deseo, siempre a estar a 

la misma fuente de información, de .La Paz y de Asunc16n. 

Esa misma circunstancia era la que provocaba mayor inquieiUc 

tud en los c!rculos chilenos y peruanos. Por otra parte la 
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manifestac16n del general Peñarada de que los 

deseos de Paraguay y Bolivia de obtener una salida al mar, 

no ha hecho más que aumentar las preocupaciones y despertar 

determinadas suspicacias. He podido oir a este respecto co­

mentaritbs de acerba critica para el Canciller Argaña, pues 

aqu! se cree que el Paraguay no tenia porque apoyar una pol!­

tica de reivindkaciones territoriales, dif!ciles de lograr 

pac!ficamente, en la que este pa!s sólo habrá de cosechar 

sinsabores despertando en su torno justificados recelos. Se 

dice . que para este Gobierno la declara.ci6n de Peña­

randa es inoportuna por cuanto el Paraguay Únicamente podrla 

obtener salida al mar por el territorio brasileño o argenti­

no, pais con el que acaba de concertar un tratado comercial 

por dem!s favorable a sus intereses, tratado del que informa­

en una En cuanto al Brasil, las es­

trechas relaciones en que vi ven ambos· pa:ísesno aconsejabarr unil' 

se a una pol!tica de ese carácter. Nadie cree aqu!, por otra 

parte, que el Paraguay vaya a reclamar a Brasil un puerto 

sobre el mar. Con respecto a nuestro pa!s se dbda también 

de la misma posibilidad .• Pero los peruanos no descartan la; 

circunstancia de que las aspiraciones bolivianas los envuel­

van en el desarrollo de tales acontecimientos y que se les 

vea aqu! inclinados del lado chileno. 

De recientes comentarios que he escuchado 

sobre la entrevista de los dos presidentes puede desprenderse 

que en más de un cÍrculo paraguayo se le considera inconve­

nie n t e por cuanto ella no está justificada por razones eco­

nÓmicas. Los tratados preparaa .os dicen que esa es la 

acertada. Sobre este oarticular de interés consignar 

a v.E/. lo que me decta el EmbaJador de los Estados Unidos no 

hace muchos diRs. En primer lugar comentaba las dificultades 

que existen para la construcción de un camino en el territo­

rio chaqueño dada la naturaleza del -terreno y la carencia de .,. __ _ 
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oleoducto, entendÍa que era dificil que actualmente pudie­

ra realizarse esa obra por la falta de materiales adecuados. 

Además, se piensa que esas obras tienen que realizarse con 

la ayuda de los Estados Unidos y que el Paraguay, aun cuando 
, 

obtenga el emprestito correspondiente para tales trabajos, 
, 

no esta en condiciones de contraer compromisos finan 'cieros 

de esa naturaleza. Es por ello que hay más de un paraguayo 

que estima que el Canciller Argaña lleva al pa!s por un de-

rrotero contrario a sus intereses al firmar convenios de la 

!ndole de los que comento y muchos de los concertados en 

Rfo de Janeiro. Tales comentarios se transforman en elogios 

cuando aluden al que acaba de firmarse en Buenos Aires 

que aprecian que son esos convenios de naturaleza verdadera­

mente los que han de contribuir a sacar al 

guay de su precaria financiera y favorecer su 

Debo consignar a V.E. que el Protocolo que 

motiva esta nota fué conocido en la Canciller!a chilena por 

una informaci6n del Embajador de ese pata en Rio de Janeiro, 

informaci6n que diÓ luga-r a la intervencii>n inmediata de di­

cho Gobierno. El suscripto. que obtuvo el texto de ese Pro­

tocolo en forma muy reservada, como lo dije en p&rrafos 

teriores, lo remite por triplicado a esa Canciller!a. 

Antes de terminar esta nota debo consignar 

a V.E. que no obstante la posibilidad de que se haya firmado 

el Protocolo sobre cooperaciÓn internacional, circulan en 

esta Capital reiteradas versiones acerca de una supuesta 

divergencia ocurrida entre la delegaci6n paraguaya y la boli­

viana en la reciente entrevista de los dos presidentes. Tal 

divergencia habrÍa sido motivada por la concertaci6n del 

acuerdo concerniente a la constrmcci6n del oleoducto, pues 

mientras los boliviano .s cre!an que la fiscalizaci6n del 

mismo y de las destiler!as deb!an quedar bajo su contro; . --
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tenci6n dado que ella efectaba la soberan!a nacional. El he-

cho de que el Presidente Peñaranda no haya realiza do el via­

je hasta Puerto Casado acompañando al Presidente Mor!nigo, 

cono estaba convenido, ha sevrido de fun damento a esos rumo" 

res. 

Saludo ·a l señor Ministro con mi más alta y 

distinguida • 

Buenos Aires , diciembre 1 o de 1943 . 

Acú sese recibo y transraítase en copia conjuntamente 

con las n° 315 y 318 a los Mini s terios de Guerra y de 

Marina; 

... 

-·,.,. .... ....., 

---
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PROTOCOLO SOBRE COOPERACION INTERNACIONAL ENTRE LAS-REPUBLICAS 
J. 

DE PARAGUAY Y 

-
El Excmo. señor Presidente dj la del Paraguay y el 

Excmo. señor Presidente de la Republica de Bolivia con el 
de consolidar sus buenas relaciones sobre firmes bases morales que 

posible una pol!tica de mayor entendimiento y colaboraci6n 
frente aaquellos problemas comunes que se relacionan con la vida 
internacional del Continente han resuelto suscribir el presente 
Protocolo y a tal efecto han nombrado sus plenipotenciarios a sa­
berl 

El señor Presidente de la Repdblica del Paraguay al doctor 
Luis A. Argaña. su Ministro de Relaciones Exteriores, y el 

señor Presidente de la de Bolivia, al doctor Car­
los Salinas Aramayo, su Ministro de Relaciones Exterior&s; 

después de exhibidos sus plenos hallados en 
buena y debida forma, han convenido en lo siguiente: 

ARTICULQ ! 

Ratificar las estipüaciones del convenio sobre reconocimien-

to del Estatuto territorial vigente y desarme moral suscripto en 

la Asunci6n el 28 de marzo de 1940 por los cancilleres Alberto Os­

tria y Tom!s A. Salomoni. 

ARTICULO II 

Consecuentemente con los principios establecidos en el art!cu­

lo 1° y con las estipl..Ülciones y. recomendaciones de la Tercera Clon• 

ferencia Americana de Cancilleres de Rio de Janeiro, acuerdan esta­

blecer una'politica de mayor acercameitno y colaboraci6n y un 

cedimiento de consultas frente a los problemas que con 

importante presente la vida internacional del Continente. 

ARTICULO III 

Bolivia y Paraguay reconocen que los problemas derivados de 

su mediterraneidad merecen un trato especial y privilegiado de los 

pa!ses vecinos y en tal sentido convienen en prestarse rectproca 

colaborac16n y ayuda en .las gestiones amistosas que realicen 

tro de un espÍritu de respeto a los pactos internacionales vigen­

tes y de armon!a y solidaridad con las naciones del Continente pa-

ra resolver los problemas de tal caracter. 

ARTICULO IV 

El presente convenio comenzar! a regir a los diez d!as de 

berse canjeado en la ciudad de ••• las actas .de del 

mismo y válido mientras no sea denunciado por cualquiera de 

las altas partes previo aviso de un año. 

Ea ••• 
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Tenc:;o ol honor da acusar :tooi bo o. V . E. do suo 

no t.':! o mu1 .... aoel:-vndes nQ 314, 315 318 do 20 y 2 de nov :to 
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bio •• con las quo tr nsnite interesan ­

ton infor.wncior.c;s role.oio aas con la ont o lon - e-

si antes de Bolivln y de ?aruguey , de l a s quo esta Cuncill o-, 

r1u he tomudo 

l. l mnifostnr n V. • OOJ>io. de las !...iams 

oe ror..11to E.u la í'eeha a los ; :t "'ister os o Guorra y do 

;r , 

GARCifl 
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Tengo ol o.g.ra Clo de roo1 t ir n S • , puro cono e i ­

clonto do ooo Dopartu.111ento 1 oo:pia de las notas muy :r.enervo.• 

don no 314 , :315 y 318 • de no y 24 do novier.a.b¡"'e ppdo 1 do sus 

anexoo oorrogpondieutoo , oon luo q_ue nuéetra Bnbojo.dG. en Asun­

ci6n transmito iuta.n·emmteo informloiones rol.aoiO!l-'1das con ln 

entrov:tntn mante..•·:ddtl e.utro los Presidentes do Paraguay y ilo 
' 

Aprovocho la oportu..11ido.d paro n v.s • 
• 

lan oegur1dadeo de ni distlnsuida . 

, ' DTC .. • 
t 

\ ' 
•. '' ..... ., 

A s .s . l coi:or .rere dG la De<lrotar!a del l·.tlu1stro de rnrina , 

CapiiAn do .. D. Bao111oo 

S/D 
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l onos A roo , l 0 do 1943• 

ol oeraoa de n v.s •• para oonoc 

onto do ooe Da¡:art,i..r:lC.uto, copla do lo.n notas muy rese u ­

uao t\.0 31.4., ,...lt; y 518 , de '30 y 24 de noVio.'llbre ppdo . y do 

suo nnGxoo .oorreopondimtoo 1 l('l.o quo nuestra lnooj dn 

er1 ott>oión transmite interoscntoo infor. cionos rol.é.o ona.­

d •. .:-3 oon ln entl."'ovistn entre los I>ro81dontes do 

y de Dolivia • 

.. _..rovoclo J.n oportu.1idad para roi ter r a V .s . lno 

ne do mi co o.1o u:lotill()Uidn . 

Fdo. OSCF\R J8f'RRR GARCIA 
d• hé.UoCIONf S EXTE.RtOREC, 

s .s . el so;Ior Jefe de l.'l t"ocretar1n do Gtt>rra 1 

COI'')llel Por6n 

S/D 
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ltESERV.ADA 

La Dirección de Asuntos Económ1cos y Consulares tiene 

el agrado de dirigirse a la Dirección General de Asuntos Polí­

ticos (Am6rica) transm1ti¿ndo1e,para su conocimiento , cupla de 

la nota reservada N° 304 de la Embajada .de la República en Asun­

ClÓn, relativa a las relac1ones económicas paraguayo-oolivianas. 

--- -----···· .. - Buenos Aires,noviemDre 20 ae 

Buenos Aires , novienbre 2 b de 1943. 

) 

• L '"' 

G a .. r 1 Asuntos Polltl 

A la Dirección General ae Asuntos Políticos (Am6rica). 

Jc·r.-
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Aeuncidn. noviembre 10 de 194'3.-

señor Ministro 1 

En diversas oportunidades ae be re1"erido 

a las relaci onea comerciales entre este pais y Bolivia, 

relaciones que en distintos períodos, desde l t1 guerra 

. del Chaco a esta parte, hm tratado de intenai:f'icar ambos 

gobiernos. La pr6xima visita del Presidente paraguayo ha 

vuelto a poner sobre el tapete esta cuest16n, "}ero a na­

die oe oculta la dificultad de dar 1ncromm. to a un in-

t eroambio que carece esenoi ala en te de lE di os de coaunioa­

c16n cuyo cos·to haga viables los transportes de aeroade­

rfaa. Por citar solamente una de las ooaunioaciones del 

.susoripto que se a este asunto, me pennito ee­

fialar a V .E. lo informado a esa Can d..ller:!a en -'- nota e&­

triotaente reseNada nll 160, del 7 de agoe to ppdo. • en la 

qtte, 8l analizar lea diferentes circw1stancias por que 

a'traveaaban las relaciones ecorló.micaa paraguayo-bolivianas, 

hice eapavial aencicSn a la posibilidad de que ae cCI'latruye­

ra un desde el Altiplano hasta el rio ParasuaT• 

por tanto, a travESa de las coaunioaciones de esta 

repreamtac16n diploaátioa y de los daru(s el•entDs de jui­

cio que es dable contemplar, que aquellas apreciaciones que 

en cierta oportunidad hicieron p'l1bl1cas las ooaiaiones pa­

y bol1v1atas que en 19'9 se EntJ.arga:ron de estudiar 

los intercambios entre Silbos país es, estaban dentro de la 

alfa absoluta realidsi : el Paraguay y Bolivis _, \lOT.l los ••­

dios con que contaban por si aiaaoe, no pod!an llevar ade­

lante un comercio internacional de relativa imp.,rtancia • 
._ __ _ 

A S.E. el sefior Ministro de Relaciones Exteriores y Culto, 

General don Alberto Gilbert.- BUE!IOO AIRES 
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¿ -
Pero no escapeS a aquellos que con la_ ayuda extran­

jera era posible dar incremento a esos tr,ficos. A este res­

pecto se pens6 en <Pe e se comercio podría realizarse por la 

vía argentina. Para ello había que buscar 16gicamente un 

entendimiento con nuestro pa!s. Otro de los pensa11ien tos 

que en aquel entonces se consideró como factible de reali­

zacicSn el de construir un ferrocarril a del Cha­

co Boreal con la ayuda de loa Estados Unidos de Amlrica. Mas 

no debemos de dejar de tener presente que el principal obje­

tivo de cu alquier entendi.niento comercial entre el Paraguay 

y :Bolivia era el pctr6leo de este -dltimo pa!a. La piil:ltica 

norteamericana con rela ci6n a este pro,lucto, en Bolivia, y 

la acci6 n de la misma na ci 6n del norte en el Paraguay lleva­

da adelante en los -d.l tiJllos tie mpos -acci6n en la que ha apa­

recid ó actuando e onjuntam.e n te el Brasil- hace pensar en que 

la Casa Blanca proyec t a real izar una labor de largo alcance. 

Tal vez esos trabajos lleguen a constituir la coordinacicSn 

de otros de los que oportunamente a V.E. Ke refiero, 

señor Ministro, a los antecedentes que de aquella acci6n 

conjunta a que he aludido tiene esta El'lbaj ada y que han si do 

transmitidos a eas Canciller!a. Antededentea que marcaron 

un plan desarrollado en Paraguay y en Boli­

via por los Estados Unidos y por Brasil y que, dado el esta­

do actual de la ingerencia que dichas naciones han conseguido 

por tal causa, es muy presumible que se ha de facilitar la 

realizaci6n del contrato firmado por Yacimientos Petrolífe-

ros Bolivianos con este Gobierno. En mi c:i. tada nota estric• 

taaente reservala ni 160, analicl rápidamente dicho contrato 

y ae haciendo :meno16n a otras de esta 

Embajada, a las distintas opiniones sobre el particular 

se h abían vertido en este pa!s. Ese contrato tenía por 

to la oonstrucoi6n del ·Ole.oduato, como ew del oonoei1uiento 

de esa Cancilleria. Aquellas opiniones criticaron de un 

punto estipulado en el mismo, sobre todo la ubicacicSn de las 

destila:eias y dep6sitos en zonas francas que se concedían a 
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a Bolivia m bre el rio Paraguay. se lleg6 a decir que Boli­

via ganaba en la paz lo que no hab !a podido conseguir por 

la tuerza de las arase en el Chaco. Ahora ae llesa la ver­

si6n de que una de esa destilerías que pensaba construtise 

en Villa Hayes - ooao punto at{s cercano de esta Capital - , 

ea posible que se levante m ASUJJ.ci6n. Ello da que pensar 

acerca de la probable influencia de alguna potencia extran­

jera. 

El Gobierno paraguayo da a la entrevista de 

ambos presidentes la mayor dituei6n periodística. Los comen­

tarios en los diarios son frecuentes y aieapre dejando tras­

lucir el triunfo "de la diploma.ia de la Revoluci6n". Pero 

si bien publicBJDente se hao en tales manifestaciones, en tor­

aa pri veda el Gobiemo parece que no deja de reconocer que 

la vinculaci6n comercial paraguayo-boliviana y la rea l iza­

ci6n de loa proyectos de tratados que se piensan fil'llar, son 

"verdadera obra de romanos". Esta aisa maftana el Canciller 

.Argafla me manlhtestaba, por cierto en forma bien ea ponta{aea, 

el acercamiento con Bolivia no podr!a tener resul t ados 

beneficiosos sino en un aaaana lejano. Comparaba esas nego­

ciaciones con las que realiza la comisi6n mixta lB ra la oon­

certaci6n de J tratado comercia 1 con nuestro pa!s. Esas pala­

bras que dejaban trascender lo que manifiesto en pth-rafos an­

teriores sobre las dificultades de acrecentar ea intercambio 

comercial entre ambos pa!ses, lle :tu.tf ma{s claramente ratifica­

do por el subsecretario de Rela ci ones Exteriores, doctor Es­

cobar, quiEil. me dijo que e ea labor era realmente difícil y 

de resultados pra{cticos a largo plazo, pero que este gobier­

no consideraba que era necesario una vez por to­

das con esas tareas. Me habl6 tambi&n de lo costoso que se­

ría oonstruir un oleoducto, las inconvenientes que habria 

que sa lv r para hacer el camino en el Chado y la pobreza aco­

n6mica de la regi6n. 

Cualesquiera que sean los resulta«oa de la 
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entrevista entre lo¡, '10 n p:re•1:V . c- . ten, p1•eo if<n s erá pensar 

en la s proyeccione s que pued a tener el que a lgdn d!a este 

país posea el combustible que necesita para su ej y 

para otra potencia que podría estar ligada a l Para­

guay por cierta clase de vinculaciones. Es por ello que al 

comenz<Jr no ta me referi de modo especial a las difi-

cultades de acrec enta r el i nter c ambi o comerc i a l entr e estoa 

dos pa ís es , pue s de esa rna n.e ra s e des t a ca c on cara c teres 

m6s ní ti dos la poBi bi lid ad d e que t odos est os e o · er doa, o 

a lgtl n o d.e el l os, t engan :ral aci6n. con finali d ade s que no 

se an únic amente de !ndole ec onómica . Las pre s ent e s c i rcu ns-

obl igan a seguir est a cue s t i6n un a mayor vigi-

lancia. 

Saludo al s eft.o r Mini s tro con mi alt a y 

di s t i ngui da consideraoi6n. 

(Fdo:) Luis S . Castiñeiras 

Es 

1 
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5 9 8 

• 

Señor Hinistro: 

Con referencia a mi nota reservada no 591 , de 18 del co-

rriente, tengo el honor de dirigirme a V .. E. remitiendo adjunto 

un recorte de "La RazÓn" y otro de ''Ultima Hora" , de esta capi­

ttil , ambos de 22 del corriente , que reproducen sintésis de los 

juicios emitidos por la prensa colombiana respecto a los acuer 

dos firmados en Cañada Oruro. Dichos juicios son reproducidos , 

y reproducidos con júbilo , porque en ellos se alude a la "medi-

terraneidad" de Bolivia y a la necesidad de que se solucione 

este problema , que constituye , como es sabido , una verdadera 

obsesión para la mayoría de la masa pensante boliviana . 

Aprovecho la oportunidad para reiterar a V.E . las seguri­

dades de mi más alta consideración . 

--
I3uonos Airo s , cicie mbro cio 1943 

O . 
l. 1 - 1 , 

9 DI . 

A S .B. el Señor General de Brigada Don Gilbert, 

Ministro de Relaciones Exteriores y Culto 

Buenos A i r e s 
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" ULTIMA HORA" La Paz, Noviembre 22 de 1943 • 

ECOS DEL CONVENIO BOLIVIANO-PARAGUAYO P ARA ENCARAR LOS PROB LEMAS DE SU MEDITE RRANEIDAO. 
-------------------------------------------------------

TRASCENDENTf\L{ ._M,'ftt_MACIONES DE LA PRENSA COLOMBIANA 
Pertenecientes a ese bri­

llante estadi sta , político y 
escritor que es el ex-Presi ­
dente de Colombia. doctor 
Santos. " La Razón'' y "EL 
Tiempo" de Bogotá no sola­
"1Wnte son los diarios mas 
difundidos y pres ti giosos de 

\ bia, sino qw.> son la 
expre.5ión fie l del pensa ­
miento y las opiniones de 
ese pueblo. Tienen por esto 
singular trascendencia la 
fo?·ma elogiosa en que han 
comentado los últimos a­
cuerdos suscritos ent1·e los 
Cancilleres de Bolivia y del 
Paraguay, pronunciándose 
franca y enérgicamente por l la necesidad de que Améri -

"SI LA SOLl'llAI UDA.D TIENE A LGUN SENTIDO Y ALGUNA REAL IDAD. DEBE 
SER CAPAZ D:E"TllJiiSO!. 'EL PROBLEMA DE LA MEDI TERRANE IDAD BOLIVIA NA SIN MAS 
DEMORA Y SIN MAS DBCULPAS . ES UN DEB 'ER ELEMEN TAL DE LA AMERICA LI BRE Y JUS ­
TICIERA LA SOLUCION DE ESTE PROBLEMA." - DECLA RACIONES DEL SR. G. ADOLFO OTERO. 

ca solucione, de una vez por 
todas, el problema continen ­
tal de la mediterraneida d 
boliviana. 

"El Tiempo," dice: "El e­
jemplo de Bolivia y del Pa­
raguay, que vinculan sus es­
pirituales esperanzas y sus 
comunes esfuerzos, se con ­
vierte en una lección valio ­
sa que América ofrece al 
mundo anhelante de paz." 

La jornada boliviano-pa ­
raguaya es una buena jor ­
nada en el camino de la 

operación de los pueblos." 
"L a Razón", expresa: "El 

acuerdo que queda trans­
cri to , ¡afronta el problema 
d e la meditermneidad de 
Bol ivia y del Paragu ay, que 
afecta al amplio desenvol ­
vimiento 11 la economí a de 
los dos paises ·y aún recorta 
eL ejrrcicio de su soberanía 
nacional." 

"Esta actitud no puede pa­
sar inadvertida pam las 
Cancillerías d :-l Continente." 

"El acuerdo de Villa Mon-

tes plantea la cuestión en los 
únicos té1·minos de buen éxi 
io. es decir , por medio de 
ge-stiones amistosas . Si la so­
lidaridad continental tiene 
algún sentido y alguna rea ­
lidad, debe ser capaz de re­
solver este prob lema sin más 
demom y sin más discul ­
pas." 

"Es un deber elemental de 
la América libre y justicie ­
m la sol11ción definitiva de 
este problema . Po1· eso, la 
opinión continental no pue -

de menos que recibir con jú ­
bilo que Bolivia y Pa1'aguay 
se unan en una estrecha y 
leal amistad. El Continente 
debe saludm ·los con alegría 
y ayudarlos." 

La " Revista Interameri ­
cana". dice: "No pueden ver 
los hermanos de Améri ca 
con indife?'encia la situt;t­
ción de Bolivia, ya que 
ella no representa un fenó ­
merzo exclusivo y propio de 
ese país, sino que integra el 

sistema de cooperac ión y de 
comprensión de todos nues ­
tros pueblos." 

R eporteado por un redac ­
tor de "Nuevo Tiempo". el 
Ministro de Bolivia señor 
Gustavo Adolfo Otc>ro, de­
claró: " El anhelo nacional 
de Bolivia ele posee1· una sa­
lida al ma1·, es compatible 
con el mantenimiento la 
paz y annonía continen­
tal_, ya aue Bolivia no quie­
re constitui1·se l?n un factor 
de perturbación, sino , por d 
contrario, desea buscar por 
todos los medios la satisfac­
ción deL "desideratum" y no 
alterar la organización la 
paz de América." 
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" LA RAZON 11 La Paz, Noviembre 2\, de 1943. 

' ---.= 
·LA: .fRENSA AMERICANA Y LA 
EN!r,EVISTA DE VILLA MONTES 

.Los diarios de Buenos Aires, de Monte· 
· video y Río de Janeiro han puesto de relie· 

el significado de la entrevista de los Pre· 
sidentes Peñaranda y Morinigo, señalándo· 
la como altísima expresión del espíritu que 
anima a los pueblos del Continente en sus 
relaciones internacionales. Igual actitud a· 
sumió la prensa de Santiago, aún antes de 
que los dos mandatarios se estrechasen en 
el abrazo de Cañada Oruro, bajo el sol ar· 
diente del Chaco . 

Ha correspondido a la prensa de Bogotá 
el primer comentario sobre los convenios de 
Villa Montes. "El Tiempo", paladín del dia· 
rismo colombiano, ha dicho que el ejemplo 
dado en estas horas angustiosas por Bolivia 
y el Paraguay constituye la "lección valio· 
sa que América ofrece al mundo anhelante 
de paz", y que "la jornada boliviano-para· 
guaya, es una buena jornada en el camino 
de la cooperación de los pueblos". El diario 
"La Razón", al referirse al convenio de coo· 
peración internacional, expresa que dicho 
acuerdo "afronta el problema de la medite· 
rraneidad de Bolivia y del Paraguay, 'probltl 
ma que afecta al amplio desenvolvimiento 
y a la economía de los dos países y aún re• 
corta el ejercicio de su soberanía nacional", 

"La Razón" agrega este valioso comen• 
tario: 

"Esta actitud no puede pasar inadverti• 
da para las Cancillerías del Continente. EJ 
acuerdo de Villa Montes plantea la cues· 
tión en los únicos términos de buen éxito, es 
decir, de encararla por medio de gestiones 
amistosas. Si la solidaridad continental tie· 
ne algún sentido y alguna realidad, debe 
ser capaz de resolver este problema sin 
más demora y sin más disculpas. Es un de· 
ber elemental de la América libre y justi• 
ciera. La opinión continental no puede me· 
nos que recibir con júbilo que Bolivia y Pa· 
raguay se unan en una estrecha y leal amis 
tad. El Continente debe saludarlos con ale· 
gría y ayudarlos". 

La prensa boliviana recoge con emoción 
estas palabras de simpatía por la causa bo• 
liviana que vibran en las columnas de los 
diarios de Colombia com'o eco generoso y 

. profundamente americano de las jornadas 
de Villa Montes. Después del lenguaje leal, 
categórico y optimista con que los cancille· 
res Salinas Aramayo y Argaña subrayaron 
los alcances del convenio de cooperación in· 
tel'nacional, este lenguaje comprensivo y 
justiciero de la prensa americana labra un 
terreno fecundo para el examen amplio y 
completo de los problemas del Continente y 
para la satisfacción, dentro de los términos 
de la cordialidad americana, de las nece· 
sidades fundamentales de todas las nacio· 
nes . 

Al referirse al acuerdo boliviano-para· 
guayo que denuncia la mediterraneidad da 
los dos países como obstáculo insalvable pa 
ra su desenvolvimiento, la "Revista 
americana", de Bogotá, sostiene: 

"No ueden ver los hermanos de Améri• 
ca con indiferencia la situación de Bolivia, 
ya que ella no representa fenómeno exclu· 
sivo y propio de ese país, sino que integra 
el sistema de cooperación y de comprensión 
de todos nuestros pueblos". 

Han de llegarnos, mañana, los comen· 
tarios de prensa de las otras naciones de 

- ----- ----------- nuestro Continente. Podemos adelantar que __ 
ellos coincidirán con estos nobilísimos jui· 
cios de la prensa colombiana. Bolivia y el 
Paraguay al buscarse, con gesto amistoso, 
en el entrevero de las cañadas del Chaco, 
han despertado las simpatías de América, 
pues no hay nada que estimule más el cau • 
dal de los sentimientos generosos como el 
afán sincero de los pueblos por acercarse, 
por comprenderse, por buscar en la paz y 
por el derecho la resolución de sus proble· 
mas. 
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St:!l.OP Embaju0or: 

orn• .rn q 
...... .... ,.., l 

Tengo el honor tlt.; :cecluo ue la nota ele V.B .. 

s (.{ . pr·t: .nf& L"vf':.re . ije o :, 1C1.-; ju1cios emi t:1dos por 
'• 

,-- t )¡ ' 

' ' ' 
- "• -- S 

r ' 

ca Arennt,in8 Jn Bol1v1a, Gener·Jl de División D •. Gras. 
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noviembre 24 de 1943.-

Sei'ior Minietro: 

Tengo la honra de dirigirme a V.E. para 

remitir a esa Canciller!a por duplicado y junto con una 

copia de la presente nota, varios recortes de diarioe de 

esta Capital que contienen los textos de un Comunicado 

Oficial dado en la localidad de Villa Montes por los se­

cretarios de los presidentes de Paraguay y Bolivia, lae 

formuladas por el señor Ministro de Relaciow 

nes Exteriores y Culto del Paraguay a eu regreso de la 

entre ambos presidentes y el Protocolo de 
, 

peracion firmado en la miema oportunidad. 

Al manifestar a V.E. que envio dichos re­

cortes a titulo informativo, aprovecho la oportunidad pa­

ra renovar al señor Ministro con mi mQs alta y distinguida 

• consideracion • 
.../ .1 

,....- L__ t_. 

A S.E. el sei'ior Minietro de Relaciones Exteriores y Culto, 

General don Alberto Gilbert.-

BUENOS ARES 
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///nos Aires, diciembre 30 de 1943. 

Acúsese recibo. 

JMC 

' 

Ministerio de Relaciones Exteriores, 
Comercio Internacional y Culto 

Argentina 

• . . 

' 
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COMUNICADO 
LANZADO EN VILLA II/IONTES POR LOS SECRETAR.IOS\[}E LAS PRESIDENCIAS 

DE LAS REPUBLIC AS DEL PARAGUAY Y BOLIVIA 

Los Secretarios de los •

1 

bases de un Tratado de Comercio 
t!slmos Presidentes de Bol! vi a Y y redacte la fórmula de un "modus 
el Paraguay, comunican oficio.tl- vivendi comercial" que regule l<ts 
mente Jo siguiente: · relaciones de e.ste carácter entre 

Reunidos en Villa Montes. a ho- los dos paises mientras sea redac­
ras once y treinta del dia diecis c iH tado el documento diplomático de­
de Noviembre de 1943. Jos Excm0s. finitivo. 
señores Presidentes de las l. ·.•pú- Tercero - Convenio para la 
blicas de Bolivia y el construcción de un oleoducto qüe 
Generales Enrique Peñarancla . e transporte el petróleo del terri to­
Higinio Morinigo, autorizaron a t•io boliviano hasta un Puerto !<a­
sus respectivos Cancilleres, Docto- v ega ble del rio Paraguay en te­
res Carlos Salinas Aramayo y Luis rritorio paraguayo, 
A.. Argaña, para firmar los sigui''n- Cuarto - Convenio para reali?.ar 
tes instrumentos l'\Ue acciún conjunta con objeto tk oh­
consolidan las relaciones de :. .. rnis- tener los capitales neceBario,.; pa­
tad y cooperación entre ta s dos ra l.a C'Onstrucción d e un 
Naciones: carretero que una direct:t!n .. 

Primero - "Protocolo sobre coo- ambas l1epúblicas. 
peración internacional" por <:l · •tal .Además, fueron suscrita>< Ja2 

Ios dos Gobiernos reconocen u.ue guientes notas reversales: 
tos problemas económ icos y lJ'Jlf- 1 - Para proceder a la 
ticos derivados de su 1ncditer!·a- diala ejecución de la convl."n,·iún 
neidad crean limitacioneS" que <:n - radi otelegráfica firn1ada en :a 
torpecen su pleno desenvolvimien- dad de Asunción <'1 2X de :\i a:·z·) 
to y convienen en prestarse 1'PCÍ- de u; .t. o: a fin ele que cunHin i­
proca colaboración y ayuda .;.n las e:acioneH radiotel eg ráfica s entre r•l 
gestiones que reali:'en, Paraguay y Bolivia queden inau­
dentro de un espíritu de r espe to a guradas del 14 <.1<- Enero 
los pactos internacionales vi6en 
y de armonia y solidaridad C<>n 
las naciones del Continente para 
que sea resuelto ese problemd. de 
su mediterr.aneidad". 

R0gundo - Convenio sobre 
titución de una Comisión :\lixt-t 
]joliviano-Paraguaya que I?Studie 
y presente a los dos Gobiernos las 

de 14. 
Il - Para poner en e}ectu.:!,lll el 

Protocolo firmado en l:t ciud<Hl de 
La Paz el de Octubre de 10:;n y 
real izar. conjunt.an1erfte, la .... u:rl'C'8-
pondiente ante la Pauan1e­
rican Urace Airways CQ para 1lU'.; 

sea inaugurado de inmPdiato el 
servicio setnn.nal direC'to dt• .. \ viv­
ncs entre Asunción y La. Pat.. 

JII _,... Para realizar acciún cQn- 1 

junta ante el Excn1o. Gobierav de 
la Hepública A1·gentina y 
la disminución del 50 olo <10 
tar-if . .as ferroviarias para los p!·o­
dULl\J."i parag-uayos o boli\ ianus 
qu(', t•n trúnbito por terriloriu 
gentinn, Utilicen L'i trarnO ri'Urifl )­

sa-Etnbal'CaCiÚrt, <'On dt•slino u uno 

u olro vais . 
1 \''" - Para encotnendar a lo:-: 'r­

g-aniHmos 
resiH'C.livos tle lC·la­
ciunPH la 
del C'onveniu de interc ambio inte-

lectua l firmado en La Paz, pl 20 
ile Octubre de 1929

1 
a cuyo 

debe r {m ponerse en contacto C<;n 

los organismos respectivos. 
V - Para dar cumplimient<:> al 

articulo septimo del Tratado de 
Paz, Amistad y Limites Bo­
livia y el Paraguay, firmadn en 
Buenos Air<'S el 21 de Julw de 
ln38 y constituir una Comisión 

Que dentro de los sesP.nta 
d!as estudie y proponga a ambos 
Gobiernos las bases para cla: on­
mediata pjecuci6n al ref e rido C•>m­
promiso internacional. 

Concluida ].a firma de est.:.lR do­
"Un1entos rliplOlllá.ticos, los 
lleres de Bolivia y el 
pro nunciaron conceptuosos d i:::;C'llr­

(lllal tC'ciendo este geRto lle so­
lidaridad de dos XacionPs, "" una 
hora Pn que triunfa en Anti"•nca 
la rPali<ln<l de una política de paz, 
concordia y cooperaciún. fren u 
la politica de incun1prPnsil·,n y 
violencia ltUe 
C'nsangrienta a nobles put·b]o:-: 
<le Europa. 

Yilla 16 de 

A l fonHo ('respo 
Secretario de la 

dE' Bolivia 
'Jlte-. ('ne-1. Jorge ThontJ)Son '\lolitHlH 

Secretario de la Presiclen••h 
del Paraguay 

1 
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lOS .CGNVENIOS FfRM.AOOS EN VtlLA MOHTES VIGORIZARAN 
RElACIONES PARAGUAYO 

EN UNA INTERESANTE INTE RVIEW EL CANCILLER DOCTO R ARGARA REI..ATA SUS IM­
PRESIONES SOBRE LA RECIENTE ENT&EVIST A DE PIRESIDENTES 

Inmediatamente después de su 
llegada a !a capital de regreso 
de Vi!Ta Mont-es, hasta donde se 

1 traslada!& acompañando al Pri­
mer Magistrado de la Nación. 
un reporter del Departamento 
Nacional de Prensa y Propagan-

. da, entrevistó al Canpiller Dr. Luis 
A. Argaña. Al requerirle sus im­
pt-esl.ones sobre el viaje que aca­
ba de realizar el Dr. Atgaña ma­
nifestó: 

Hemos regresado con el es­
píritu reconfortado por haber tea 

1 lizado una labor . efectiva d.e e­
¡ cercamiento entre dos pueblo.!! 

hermanos dentro de un elevado 
.espfritu i'Je armonfa continentaL 

El histórico encuentro de 1os 
mandatarios de t3olivia y Para: 
guay en la frontera chaquefia, 
fué realmenfé emocionante. En 
Uh tiempo no le]ano a'dn 
guayos y bolivianos. recorrtan el 
Chaco en un afá.n común de 
muerte. Ahora. los presidentes 
de los d9s patses han efectuado 

y penosos viajes a través 
c!e ese mismo Chaco, tea· 
tro de un·a guerra desatada por 
una dolorosa incomprensión, pa· 
ra sellar en un abrl\ZO fraterno, 
la tradicional amistad de dos pue 
blos, como nobles mensaj ·eros de 
una noble y venfurosa doctrina 

,,de buena veeindad. 

l. Sus J!Oft'- de vf&ta sobre tos 
convenios e 

firmados? 

Todos los con.ventos tfrmado.s 
COn aolivia COn motiVO de la úl· 

' tima é:l.e presl'dentea 
tienden a vigorizar las rebciO· 
nes de dos pueblos herm8JW8 y 
a clarificar el 
clona! concretando en hermosas 
fórmulas jurfdicas el anhelo co· 
mun de paz -que hoy más Que 
nunca brilla con luz inusitada en 
el cielo espacioso y <li.áfano de 
nuestro hemisferio frente a la 
terrible incomprensión que de­
vora a los l)'Ueblos de Europa. 

¡,Perspectiva para el .lllll1tup 
intercambio? 

El convenio destinado a regu­
lar la vida cometcial de Jos dos 
pueblos mediante tratados, · t!e"fi· 
nitivos y perman·entes está lla· 
ma& a. movilizar las riquezas 
alln inexplotadas de los dos paf· 
ses y a descubrir nuevas fuen ­
tes de producción. La economta 
complem-entarla de Paraguay y 
Bolivia ofrece halagadoras pers ­
pectivas el mútuo intercam· 
bio de s•1s productos. 

No es dable negar la impar-
¡ tancia de los conv·enios relativos 

a la construcción del oleoducto 

tiva de Río de Jaueiro estable · 
' oe un procedimiento de mútua 

consulta frente a lo.s problemas 
capitales de la vida internacio · 
nal americana. 

Ratifica. además, el hermoso 
principio jurfdiCQ, que .es la con· 
sagración de un norma. justa y 
humana, proclamad() ya en la 
Conferencia Económica RegioQal 
del Plata de 1941, en el sentido 
de que los problemas derivados 
de la mediterraneidad merecen 
un trato especial y privilegiado 
de parte de los países limfuofeé. 
Por la cláusula Sa. del referido 
protocolo, se consagra el princi­
pio jmidico intangibilidad 
de los tratados, aprobildo en la 
histórica reunión de Can.cilleMs 
de Río de Janeiro, a 
de la Delegación del Paragúay . 

Respe1io a los pactos lntfll'. 
nacl.oniiles 

De eonformidad al principio ju­
ridico pre-mencionado y a la • 
cláusula aa. del Protocol() ae Co· 
operación 
de las gestiones de una de las 
alt.as pa.1'tes contratantes sería 

P.Or la otra si tales 
gestiones no se encua:drán den­
tro de run esptritu de aósolúto 
respeto a los pactos internacio· 
nale.s vigentes y de armonnl ',v 
Rolidari<la:d cqn lwa na.dones 
Continente. 

Y de la carretera model na des­
tinada a unir los dos pafses a 
través del Chaco. 11iSa' arteria vi· 
viente valorizará extraordinaria· <" 
mente la región Qecidental de la 
República y comrtituirá un puen-
te de unión entre los dos pue· 
blos. 

¡>rotooolo de coollli!Nci6n 
ln.rnaciio,W 

El protocolo Cooperación tn 
teJ¡llacional -continúa- ratifica 
las estipulaciones tkl convenio 

.. el reoon.ocizP.ient'iS del e1{tá· 
t;uto y 
me moral. laa bases de una ·· 

¡ iJe 1 

j y· . . 1 r 4fo. con 1 

.. .. 

Otros Instrumentos 

Los dos instrumentos intema­
cionales firmados en Villa Mo& 
tes se refiel'en al transporte aé­
reo rle Ln. Paz-Asuncióll. a la 
comunicación radiotelegráfica en 
tre los dos reducción de 
tarifa ferroviaria 'en el tramo 
ferroviario 
intercambio intelectual y cumpli· 

del Art. 7o. del Tratado 
de Paz. Amistad y Limites del 
21 de julio de 1938. 

Ponderable a ta paz 

El acto internacional que aca· 
ba de realizarse --ag:rega el 
Canciller- cop.stft:uye el aparte 
más ponderable de estos últimos 
tiempos a la P8:z'-6'ontinental, y 
en ese sentido, Paraguay y Bo­
livia han dado un magnifico 
eícmplo a la convulsionada huma-

' , nidad, lo qu• a 
ellos respecta el ideal del pan· 

Mientras en otros 
hemisferios las fronteras natura· 

de loa se s.uprimen 
violenta y brutalmente, aquí, · en 

el corazón de nuestra América 
. ' la:s fronteraB materiales dos 

pueblos hemanos han sido espi­
ritualmente suprimidos para dar 
paso triunfal a una masnffica y 
reconfortante doctrina de her· 
mandad. · 
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Los Ca11cilleras da Paraguay y Bolivia Acordara& 
Suscribir aa Pro ocelo da Oooperacl6a Reciproca 
·Rt\TIFICAN CONVENIOS ANTERIORES 

Entre los numerosos ac:!Jerdos Eus::ritos en Villa 
Montes, en la entr·e"'ista de !os Presidenttis de Paraguay :Y Boli•via, se 
destaca uno , por las proyecciones que tiene en la cons .olidación de las 
buenas ' relaciones de ambos oueblos y la r·t·alizaciór. de una política de 
mayor ent.endimiento y colaboración recíprocos. 

El protocolo que comentamos E>stá conceblido así: 
E l de la Rpúi Jl' ca del Pa rag uay y el Pre s idente de la 

Repúblic a de Bolivi a, co n el propós ito de su s buenas r e­
laciO n es sob1 e firmes b&ses rnoral es que hagan pos ibl e una políti ca. 
de mayo r Pn tenaim iento co la bo1ación tre1ü e a aquello s p·ro blemas 
comu nes que se r elac ion en r on la vfda int erua c tuna l de! Conti nen­
t e, ha n el prese nt e P r otoeclo y a \lal efeC'io ha n 
nombr ado sus P le nipote n ciari ·:Js; a sa bu: 

Su Exce len cia el P1 esid.-n t e de la R ep úbli ca del P ar ag uay, ,,¡ 
Señor · Dodo i' Luís A. Argaña. su Mini str o Secretar io de ,E'st:tdo de 
Relacio!les Ex,\f>r iores y Cullu; 

Su Exce lelH:ia el Pre3i dentP. de la ele Bolivia, el Sf' .. 

1lor doc.\or C:1rl oq Sa linas A1 a mayo, f'U Ministi o d"' Re lac iones EX­
tt>rior eE y Cul t o ; 

Qui en c", des pups de c:anjt?ar r espee ti vos F lPJ10S Patlens( ha ­
ll ados e·n buena y dC'bida fc rm a. han coPv C'ni<io lo si gui en te : 

* 

HACIA UNA POLITICA DE MAYOR ACERCAMIENTO 

Art. 1o. - Ratifican las estipulaciones del Convenio sobre recono­
"Cimiento de l eslatJ t.o te rrit oria l vigen lt e· y des:l nme morlal , suscr ito en 
Asunción el 28 de marzo de 1J40 po-r los Canc i lleres doctores Alber to 
Gut iérrez y To.:n ás A . Salomoni . 

Art. 2a. ·- Consecuente-mente con los p r i.ncipios establecidos en 
el art ículo 1o., y con las estipulaciones y ·recomendacion •es de la Ter­
cera Reunió n Consul t iva de Cancilleres de Río de Janei r o, ;ocuerdan 

una polít 1ica de mayor acer::a.miento y colabor 2ción y un 
procedimiento de consuitas frente a los problemas con carácter , 
importante , presente la vida internacional del Continente . 

Art . 3o. - Los Gobiernos del Paraguay y de Bol i¡via , rC'conocien- '¡ 
do que los proble lmas económicos y políticos deri •vados de su .medite­
rraneid <> d les crean limit aciones que entorpecen s.u pleno desenvol- ! 
vimiento, convienen en recíp r oca colaboración y ayuda en ' 
las gestiones. amistosas que r ealicen. dentro de un espíritu de respeto ! 
a los pactos inte¡ ·nacion ale¡¡ vigentes y de armonía y solidaridad con 
las naciones del Continente , oa1 a que sea resuelto ese problema de E·u 
mediterraneidad. 

Art. 4c. - • F.:l presente Protocolo comenzará a regir desde el día 
del canje , en la :: iudad de del las actas dt.· ratificación del 
mismo , y será vál ido mientras no sea denunciado por cualquier-a de las 
Al ta s Par tes previo aviso de un año. 

En fe de lo cual , los Pleni potenciarios arriba nombrados firma ron 
el prese'nte Protocolo y pusieron <1us. sellos respedivos, en doble ejem _ 
piar de un 'mismo tenor , en Villa Montes, a ios diez: y seis d ías del 
mes de noviemb r e c!e mil n::vecientos d·J•a.renta y tres años . 

Fdo. : L.UIS A. ,ARG.O.ÑA 
,, CARLOS SALINAS ARAMAYO 
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Sef5or Min1etro a 

la honrn de V.E. para 

a ei!IA por dupl1e do y Junto con unn 

oop1a de ln note., v de diarioe de 

eeta Oe.p1tal q1 e oont1fllnen lo!! texto# de un Conuntee.do 

Of1e1al dado en la loealte .ad de Villa lJonttte por los s'*'­

orate.r1oa de loe d.e Paragua7 y las 

formul1das por el aeBor M1n1atr.o de Relacio­

nes y Culto dflll Paragua7 a su regreeo de la 

entrevista entre Ambos prenttlentee y el Protocolo de Ooo ... 

pere.c1Ón ftrmado la misma oportunidad. 

man1fest• .r a V. E. que envío dichos re­

cortes a título 1nf'orma.t1vo, aprovecho la oportunidad pa.­

r. al eftaor M1n1ntro eon m1 máe alta y d1Bt1ngu1da 

oons1:derao1on. 

A S.E. el 1811or IUnietro de Rela'-'iones Exterto:re!t y Culto, 

don Alberto 

BUENOS AE.ES 
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Comunicado Oficial Dado en Villa Montes 
Por loa Secretarios de loa Presidentes de y Bolivia 

Solivia y el Paraguay . comunican oficialmente lo si- i tico definitivo. tino a uno u otro país. 
Los Secretarios de los Excelentisi .mos Presidentes de 1 dos paises mientr;.s sea redactado documento diplomá_' gentino , utilicen el tramo Formosa-Embarcación, con des . 

guiente: 1 Tercero: Convenio para la constrtucción de u!] oleo- IV. - Para encomendar a los organismos correspon-
'Reunidos en Villa Monü ·s, a hcras once y tre1inta del que transporte el petróleo del te·rritorio boliviano dientes de sus respectivos . Ministertos de Relactones. Ex. 

día diez y seis ct;e noviembre de 1943. los Excmos. Seño- l hasta un Puerto navegable del río Paraguay en territorio teriores la t·ealización del Convenio de intercambio inte-
res Presidentes de las Re-públicas de Boli'Vi;1 y el Para- \ Paraguayo. fi11mmado en La Paz, el 20 de Octubre de 1939 , a 
g.uay, ·Generale-s 'Enrique Peñaranda e Higinio Morínigo , 

1 

Cuarto: Convenio para realtzar acción conjun cuyo efecto deberán ponerse en contacto con los organis-
autorizaron a sus respectivos Canoilleres, doctores obje to de obtenet· los ue :::esarios para la cons- mos respectivos. 
Salinas Aramayo y Luís . A . Argañ.a, para firmar los s;_ truccióno, de un .camino ca r retero que una di r ectamente am - ¡ V. - Para dar cnmplimient., al artia<Jio séptimo del 
guientes instrument!os diplomáticos, cy<Je consolidan las 1 bas Repúblicas.. Tratado de Paz, Amistaq y Ltmites entre Bolivia y el 
relaciones de amistad y cooperac ión entre las dos naciones: Además, fueron suscritas las siguientes notas reser-

1 
Parag ·uay, firmado en Buenos Aires el 2'1 de .lulio de 1938 

1 sales: 1.- Para proceder a la inmediata de y constituir una Comisión Mixta qut: dentro de IQs sesenta 
Primero: "Protocolo sobre cooperación rinte·rnocional'' conve'nción radiotelegráfica firmada en la ciudad de Asun.

1 j dtas estudie,_y proponga a ambos Goblernos las. bases para 

por _el cual los que proble.mas 1 ción el 28. de de 194(), a fin de que las in,mediata ejeCiución al referido compromiso interna-
ecno.micos y poltttcos dertvad ,os de su medt lterr-anetda.d l ctones radho'telegraftc«s entre el Paraguay y Bol1vta que- ctonal. • -· . • . 
crean limitaciones que entorpecen su ple'no desenvolvt· .

1 

den inauguradas. antes del 14 de Enero de 1944. 1 Conclu1da la firma de e<>t.Os documenltos dtplotmattcos , 
miento y convienen en prestars •e re·ciproca colaboración · los Cancilleres de Bolivia y el Paraguay , pronunciaron 
y ayuda . en las gestiones amis ,tos.as que realicen, dentro 11. - Para en eje·cución el Protocolo firmado en cof'!>Ceptuosos discursos enalteciendo es.te gesto de soli-
de un e'spíritu de respeto a los pactos inlternacion? .les vi- 1 la ciudad de La Paz el 20 d,e octubre de 1939 y realizar. daridad de cos Naciones, en una hora en que t11iunfa en 
gentes y de armonía y solidaridad con. las naciones del ,. conjuntamente, la correspondier>te gestión ante la Pana- · América la realidad de una política de paz, concordia y 
Continente para que sea resuelto ese problem?. de, eo.u me- . >ne,rican Grace Airways Co . para que sea inaugur¡;¡do de cooperación , frente a la politica de incomp r ensión y vio _ 
C1iterráneidad .". ¡ inmediato · el servicio semanal directo de entre lencia que desgr?.ciad?mentc enSlangt ·ienta a los nobles 

Segundo: Convenio sobre· constitución de una Ce<mi_ Asunciór. y La P<z. pueblo :; de E1urop a 
sión Mixta Boliviano-Para ,guaya que es'tudie y presente 1 1! l. _ Para realizar acción conjt.tt1ta an'te el Excmo. Go­
a los dos Gob ier nos las bases de •un Tratado de Comer- de la República Argentina y cbtener la dismin.u­

Villa Montes , Noviembre 16 de 1943. 
ALFONSO CRE:>PO JORGE THOMPSON MOLINAS 

cio y r'edacte la fór ,mula de un ' 'modus • vivendi comer- ción del 50% de las tarifas ferroviarii\S para los productos Secret ario de la Preside'1c ia Tcnel, y Sec l'eta ·r i o de la P r-e_ 

cial" que Lis re•laciones . de ese carácter entre los paragua •yos o bolivianos que, en trán:>ito por terr·itori? ar- d e Boliv ia s •d e uci il d e l P a r agu ay 
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LOS CONVENIOS FIRJY\ADOS EN VILLA MO NTES 
EN UNA INTERgSANTJ!> lN­

TERVJEW EL CANCILLEH Dr. 
ARGAÑA RELATA Sl'S IM­
PRESIONES SOBRE LA HE­
CIENTE ENTREVISTA ng 
PRESIDENTES. 

Jnmediatam<:>nte después de' 
llegada a la Capital de regre,;; de 
\'illa "1ontes, hasta donde se tras­
jactara acompañando al Primer i\fa­

de la Nación, un Reporter 
del Departamento Nacionn.l c:e 
Prensa y Propaganda 
al Canciller Dr. Luís A. 
Al requerirle sus impresionC;.s 
l,re el viaje que acaba de real izar 
el Dr. Argaña manifestó: 

Hemos regresado con el espíritu 
reconfortado por haber re:>nzallo 
una labor efectiva de 
"ntre dos pueblos hermano!< deon­
tro de un elevado espíritu de Rr­
monía contint>ntal. 

El histórico encuentro UP l<'S 
mandatarios de Bolivia Y l·ar•t­
guay en la frontera chaquefia rué 
realmente emocionante. En un tiem 
po no lejano aún paraguayl)s Y 

1 bolivianos, recorrían el en 
un afán común de muerte. Ahora. 
los Presidentes de los dos paises 
han efectuado largos Y pt:nC'SOS 
viajes a través ele ese mismo Cha­
co, antes teatro de una guerra el<.>-

VIGORIZARAN LA S RE LACIONES PARAG UAYO-BOLIVIANAS 

satada por una dolorosa mr.om .

1 

eión. La economía complementaria. 
prensión, para sellar en un abrn.- de Paraguay y Bolivia ofrece !m­
zo fraterno, la tradicional arhistad lagadoras perspectivas para el ;nú­
de dos pueblos, como nobles "'"n- tuo intercambio de sus 
sajeros de una noble y No es dable la importan-
doctrina de buena vecindad. cia de los Convenios relati'IOS a 

la construcción del oleoducto y de 
-Sus pun t oM tle viMta soh r e lo s 

convenios e i n Htnunentos fi r utntlüHt 
Todos los Convenios fi1 mados 

con Bolivia con motivo de la Ulti­
ma entrevista de Presidentes ti<'n­
den .a vigorizar las relaciont:& de 
dos pueblos hermanos y a clarifi­
car el ambiente internacional ron-

la carretera moderna deRtinadn a 
unir los dos pa!ses a travl's <1Pl 
Chaco. Esa arteria viviente vai•J''i­
zarA. extraordinariamente la reglf,n 
Occidental de la República y cons­
tituirá un puente de unión e;,ne 
los dos pueblos. 

cretando en hermosas fórntulas Protocolo de Coo¡-.er n ci(• n 
jurldicas el anhelo común paz 
que hoy más que nunca brilla con 
luz inusitada en el cielo 
y diáfano de nuestro hemisr<•rio 
frente a la terrible 
que devora a los pueblos <le Eu­
ropa. 

¡tara el utu tno fnicr­
eatnbio 

El Convenio destinado a reg-ular 
la vida comercial de los pue · 
blos mediante Tratados, definiti· 
vos y permanentes está llama<lo a 
movilizar las riquezas aún 
nlot'ldas de los dos países y a des-

cubrir nuevas fuentes de produc-

Jnternucional 
El protocolo de Coopf'raciún In­

ternacional -continúa- r.!.lificn 
las eHtipulaciones del Conven10 
bre el reconocimiento del E"t"lll· 
to Territorial vigente y tlesarme 
moral, hecha las de un.L J1C'­
Htica ele rnayor acercan1len' o en­
tre dos pueblos hermanos y ile 
acuerdo con las 
de la 31f Reunión Consultiva de lUo 
de Janeiro, establece un procr>tli­
miento de m1Hua consult'l fl'ente 
a los problemas capitales de la vi­
da internacional americana. 

Ratifica, además, el hermoso 
principio jur!dlco, que es la con-

sagración ele una norma ju,;ta. Y 
hlnnana, proclamado ya en la. 
ferencia Económica Region:cl del 
PI ata de B41, f'n el sen U do de 
que los problemas derivados de la 

merPcen un trato 
especial y privilegiado de parte 
de los paises limítrofes. 'Por la 
eláusula del referido Protoc·.,lo, 
se consagra el principio jurídico 
de la intangibilidad de los Trata­
dos, aprobado <'n la histórica l't'U­

nión de Cancilleres de Rio •ie Ja­
neiro, a iniciativa. de la Detegaei5n 
del Paraguay. 

RI"NJ>Pto n IoN puctos 
lnternneiont. '8 

De conformidad al principie> ju­
rfdico pre-mencionado y a la cláu­
sula rlel Protocolo ele Coopera­
(•ión Internarjonal ninguna las 
gestiones de una de las Altas rar­
t<'s Contratantes spria secundada 
por la otra si tales gestiones no 
se encuadran dentro de un espíri­
tu de absoluto respeto a los uact:Js 
internacionales vigentes y de ar­
monía y solidarirlad con las na-::io­
nes del Continente. 

Otros in111trumentos 
Los otros instrumentos interna-

---- ---- ------ --

ciona1es firmados en ·villa Jntt:·s 
Re .al transporte aérc•") de 
La Paz-Asunción, a la eomu•Jica­
ción radiotelegrú.fica entre los do,. 
pueblos, reducción de tarifa {('rrn­
viaria en el tramo ferro\'iario 
Formosa-Embarc.ación. lntercarnlJio 
Intelectual y cumplimiento del 
Articulo 79 del Tratado de Paz, 
Amistad Y Límites del de .Julio 
de l. 938. 

Pondf"ra.ble aDOT1f" a la l'.uz 
Continentnl 

El a<'to internacional qu<> '1Caba 
de realizarse -agrega C'l Canci­
ller- constituye el aporte más 
ponderable de estos últimos 
Pos a la paz continental, y e11 
sentido, Paraguay y Bolivia han 
dado un magnifico ejemplo a la 
convulr..ionada humanidad. reali­
zando en Jo que a ellos respecta el 
ideal <lel i\li•'n­
tras en otros hemisferios fron­
teras naturales de los puebios 
suprimen violenta y brutaln1entc, 
aquí, en el corazón de n 
.América, las fronteras mate:rh.Jes 
de dos pueblos hermanos han sidC> 
<>spiritualmente suprimidas pa,·:¡ 
dar paso triunfal a una m'lcillí(lea 
y reconfortante doctrina de nrr-

mandad. 
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Los de Paraguay y Bolivia Acordaroa 
Suscribir oa Protocolo da Oooparacl6a Reciproca 

-
RA.TIFICAN CONVENIOS ANTERIORES 

Entre los numerosos acuerdos reci ,entennente en Villa 
Montes, en la entreVIista de !os Presidente ·s de Paraguay y Boli•vi -a, se 

uno , por las proyeccio -nes que 'tiet1le en la consolidación de las 
buenas relaciones de a-mbos oueblos y la r•e·alizaci-ón de una polít ica de 
mayor entendimiento y colaboración recíprocos. 

El pr<>tocolo que -comentamo ·s está concebido . así: 
El ele la Rpút:JJ'ca del Paraguay y el Presidente ele la 

República de Bolivia, co·n el propósito ele con¡:oJictar sus bu enas re­
laciones sobre tu·mes buses rnoraJes que haga!l posible un a política . 
de mayor Pntemtimiento JI cola bomción frente a aquellos prob!Pm as 
.comun es que se relacionen con la vida int ernac .Jonal del Oontinen ­
te, han el presl?nte ProLocclo y a 1!al efecio t>an 
nombrado sus PJenipotenciarkJs; a sabu : 

Su Excelencia el Presidente ele la República del Paraguay, el 
.Seño r Docto!' Luís A. Argaña. su Ministro Secretario de iE'st.:tdo de 
Relacio!les E:x:-.ler islres y Culto; 

Sn Excelencia el de la Hevública de Bol ivia, el se .. 
ñor docr.\or C2.rl01s Salina .s Aramayo, su Ministro dE> 'Relaciones E:S­

y CuJto; 
Quienes, después de su" resp-ect ivo s Plenos Paderts ( ha­

1 

1 lladcs en bu e:;¡ a y de biela forma. han cm' venido Jo sig ui ente : 

'1 
HACIA ·UNA POLITICA DE MAYOR ACERCAMIENTO 

Art. lo. - Ratifican estipulaciones del Convenio sobre ¡ 
cimiento de! estat.u'tio terr-itor ·ia l vigenite• y des:tr 'me mQr(al , s·uscrito en 
Asunción el 28 de marzo de por los Canc i lleres doc:ores Alberto 
Gutiérrez y Tomás A . Salom6ni . 

Art. 2a. ·- co•n los pni,ncipios establecidos e•n 
el artículo 1o., y CO•n las estipulaciones y recomendacion 1es de 'la Ter­
cera Reunión Consultiva de Cancilleres de Ri'o d>e Janeiro, ;;ocuerdan 
establecer una polítlica de mayor <\Cercamiento y colaboración y un 
procedimiento de consu l tas frente a los problemas q¡u,e, con car¿cter 
importante, presente la vida internacio ·nal del Continente. 

Art. 3o. -- 'Los Gobiernos del Paraguay y de re1conocien-
. do que los proble:mas económicos y políticos , dertvados de su 

les crean limitaciones que elltorpecen su pleno desenvol­
viruiento. convienen en. preslt-.rse r·ecíp .r·oca colaboración y en 
las gestiones . amistosas que realicen. dentro d.e un e-spíritu de respeto 

.a los pactos internacionale11 vigentes y de armonía y solidar'idad con 
las naciones del Continente , t>ara que sea resuelto ese proble •ma de s:u 
med•iterraneidad. 

Art. 4c. - F.:l presente Protocolo , comenzará a regir desde el día 
del canje, en la .::iudad de Asllnc bón, del las actas de· ratificación del 

y será válido mientras no sea denu .nciado por cualquie ,na de las 
Altas Partes Conltr atantes , previo aviso de un año. 

En fe de lo cual, los Plenipoten ·ciarios arriba ne>mbrados .firmar ·on. 
el Pr.otocolo y :ous sellos respedivos, en doble ej'em_ 1 
piar de un m1smo tenor, en V1lla Montes, a ios diez y seis días del ¡ 
mes de noviemb r e de mil n.::vecientos du•a.re,nta y tr(: 's años . ' 

Fdo .: L.UIS A . 
., CARLOS SALINAS ARAMAYO 

-- --- ------ --------
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IIUY RESERVADA 

N° 3/? 

, 
Sei1or Ministro 1 

En mis notas muy reservadas 314 y 315, 

de 20 del corriente, me referf ciertos convenios que se 

deb!an firmar entre el Paraguay y Bolivia con de la 

que se en Villa Montes, de los presidentes 

MoRÍnigo y Penaranda. Asimismo, he comentado el tratado deno­

minado de "cooperaci6n internacional"• Según nuevos informes 

que acabo de obtener, ese instrumento internacional deb!a ser 

mantenido en secreto, pero la actitud del Gobierno de Chile, 

y que ya conoce V.E., a darlo a la publicidad. Se me 

dice, sin embargo, que algunas de sus cláusulas son todavta 

reservadas. Esas cl&usulas aludirÍan al pasaje de armas entre 

Bolivia y Paraguay, hecho del que informé en mi despacho te­

n° 235, de 17 del corriente. 

Debo consignar a V.E., como de 

y que he recogido en buena fuente, que el agregado 

militar norteamericano en ésta, coronel Sewell, ha estado 

presente en Villa Montes durante la entrevista de los presi­

dentes Mor!nigo y 

En cuanto a la impresión que han causado aqut 

la firma de los distintos tratados, no ha sido muy halagado­

ra. En los c!rculos de mayor ponderaci6n se reconoce que elloe 

no d. e jan un sal do muy gavorable al Paraguay y que en mucho e 

de esos instrumentos se vuelve a practicar la diplomacia deno­

minada 11 mendicante". Se refiere especialmente este comenta ... 

rio a la construcciÓn del oleoducto y carretera, pues para -
A S.E el señor Ministro de Relaciones Exteriores y Culto, 

General don Alberto Gilbert. 

BUENOS NAIRES. 
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tales obras se ha de solicitar el apoyo norteamericano. Esta 

consideraci6n hace que ee medite una vez m!s sobre los compro­

misos financieros que con esa clase de convenios se compromete 

'el Paraguay a cumplir. Se recuerda también la precaria situa-

financiera por que pasa él erario 

Por nota simple envío a V.E., en recorte de 

los diarios de esta capital, el Comunicado Oficial dado en ViM 

lla Montes y las declaraciones que sobre esos mismos 

dos ha formulado el Canciller Argaña. En cuanto al texto de 

los tratados concertados, coneigno a V.E. que remito el 

que se refiere a la Internacional, pues es el dnico 

que hasta este momento se ha dado a la publicidad. 

Saludo al señor Ministro con mi más alta y 

distinguida 

/ 

Buenos Aires, 

Acúses e r ecibo y transmítase en copi a co juntament e 

con l as n o 314 y 315 a los de Guer ra y de 

Mari na . 

..IN I S fFRlO 
ION ES<:v,. •;::s¡ 

1943 .. 
j 

---------------
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